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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 208--om 19 DE FEVEREIRO DE 1890

Organiza o Lloyd Brazileiro

O generalissimo Manoel Doodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio, constituido
pelo Exercito e Armada em nome da Nação,
attendendo ao que raquoreram os cidadãos
Barão de Jaceguay, Dr. Antonio Paulo de
Mello Barretto o commendador Manoel José
da Fonseca, em petição que apresentaram ao
Ministerio dos Negacios da Agricultura, Com-
morei° e Obras Publicas, para o firn do obter
o agrupamento de todas ou do algumas com-
panhias de navegação subvencionadas polo
Estado, com sé.le na capital federal, o orga-
nizar= o Lloyd Brazileiro

Considerando:
I. Que a organização proposta tem o suf-

fragio o o exemplo de outras nações adianta-
das, pelos sons efeitos praticas e pelas van-
tagens multiplas que traz ao Estado na defesa
maritima, e como auxiliar da armada nacional
em caso de guerra ;

11. Que este tini parcial e escassamente
obtido por meio de clausulas estabelecidas nos. •
contractos que o Governo tem celebrado com
algumas companhias será alcançado com
maior vigor e °Meada desde que urna admi-
nistração poderosa, dispondo de grande nu-
mero de Vd:303 especialmente construidos em
condições do velocidade e outras que os tor-
nem adequados ao serviço do cruzadores,
transportes o avisos puder acudir prompta-
mente ás necessidades do Estado

III. Que além do auxilio que assim se pôde
obter quanto ao material do guerra, haverá
para o Estado a vantagem de conservar um
pessoal maritimo apto para o serviço de
guerra conforme urna das clausulas do pros-
pecto que para a realização do Lloyd Brazi-
loiro redigiu e publimu em 1886 o primeiro
dos requerentes, acima nomeados, o foi pre-
sente com a petição ao Ministro da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas ;

IV. Que não obstante o seu firme proposito
do paz o concordia com as demais potencias e
a boa o leal amizade que de todas esperam,
não podem 03 Estados Unidos do Brazil mo-
dificar as condições em que se acham com um
littoral extonsissimo e numerosos portos com-
merciaes ao Norte e ao Sul, necessitados de
defesa immotiata

Resolvo :
Art. 1.° O Ministro da Agricultura, Com-

Merck) e Obras Publicas contractará com os

cidadãos Barão de Jaceguay,Dr. Antonio Paulo
de Mello Barreto o commendador Manoel
Josa da Fonseca a organização do Lloyd Bra-
zileiro para o que poderão reunir todas ou
algumas das companhias de navegação actual-
mente subvencionadas pela Republica em uma
só empreza nacional.

Art. 2.° Todas as obrigações contrallidas
pelas companhias assim agrupadas e fundidas

•ficarão subsistentes do mesmo modo que 03

seus direitos e assim tambem os direitos e
obrigações do Estado, verificados para esse
efeito no contracto que se celebrar com o
Lloyd Brazileiro.

Art. 3.° Os vapores do Lloyd Brazileiro
terão o typo dos da Companhia Transatlan-
tica, que farão parte do dito Lloyd para 03

fins indicados neste decreto, de accordo com
as dimensões que requerer o serviço especial
de cada linha.

Art. 4.° Comprehende•se na disposição do
art. 2° o total das subvençõn com que o
Estado auxilia as companhias de navegação
que houverem do entrar na organização do
Lloyd.

Art. 5.° O prazo da duração do Lloyd Bra-
zileiro sorá o da Companhia Transatlantica,
que termina em 30 de junho de 1900.

Art. O.* No contracto gu sa o Ministro da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas
celebrar com os proponentes serão especifi-
cadas o definidas todas as obrigaçÕos que
para utilidade do Estado aconselham a orga-
nização proposta e adoptadas as clausulas
usuaos das associações congeneres.

Art. 7.° O Lloyd Brazileiro obrigar-se-ha
ao dosenvolvinvnto da navegação da costa e
da linha fluvial de Matto Grosso, fazendo nas
diferentes linhas as novas escalas que o
governo exigir.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos
Estados Unidos do Brazil, 19 de fevereiro de
1890. —Manoel Deodoro da Fonseca.-1?ran-

cisco Glycerio.
	 1.0.0WINE.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 15 do corrente,concedeu-se

demissão do serviço da armada ao 20 tenente

Adolpho Ferreira Caminha, conforme reque-

reu, o um anuo do licença ao 1° tenente

Edmundo Leopoldo Miller, para tratar-se,

sendo considerado em inactividade, na fôrma
das disposiçõe; em vigor.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

TEMEIRA DIRECTORIA

Expediente d) dia 14 1) fevereiro de 1890

Doclarou-se :
Ao superinten !ente da Quinta da Boa Vista

que a entrega dos livros de assentamentos de
baptismo, casamentos o obitos do ex-curato
de S. J01-10 Baptista da mesma Quinta, solici-
tada pelo padre José Ilerculano da Costa
Brito,de ordem do vigario geral deste bispado,
deve realizar-se mediante termo de responsa-
bilidade assignado pêlo dito padre; bem assim
que requisitou-Se do chefe de policia a expe-
dição d.e ordem para que 03 referidos livros
sejam retirados dos armarios lacrados polo
le delegado de policia para terem o indicado
destino.— Neste sentido dirigiu-se aviso ao
chefe de policia.

Ao governador do estado do Ceará, em re-
sposta ao officio n. 508 de 28 do janeiro findo,
que foi approvado o credito de 1.%00:000s,
aberto sob sua responsabilidade, afim de oc-
correr ás despezas com soecorros á população
indigonte flagellada pela socca, o reiterou-se
a recommendação contida sobro este as-
sumpto na circular deste ministeria daquella
data.— Deu-se conhecimento ao Ministerio
dos N gocios da Fazenda.

— Solicitou-se do mesmo minkterio a ex-
pedição de ordem para que:

Se indemnizo o engenheiro Luiz Schreiner
da quantia rio 4:400s:444 em que importaram
as despozas por elle feitas nas colonias
de S. Bento e Conde do Mesquita, em janeiro
findo

Se paguem os salinos dos serventes da di-
rectoria geral do estatistico no moa de ja-
neiro findo, na importancia mie 68:3000.

—Communicou-se ao engenheiro das obras
deste ministerio, Ur. Antonio do Paula Frei-
tas, em resposta ao seu oficio do 30 de janeiro
ultimo, que, não acensando faltado segurança
os edificios om que funecionam as escolas pu-
blicas das freguezias do Engonho Novo, En-
genho Velho o S. Christovão, ficam adiadas
as obras de conservação propostas naquolle
officio.

Requerimento despachado

Emiliana, Teixeira.— Não tem logar.

Ministerio da Fazenda

Foi designado para auxiliar o serviço do
gabinete do Ministerio da Fazenda o 1^ official
da secretaria de Estado do mesmo ministerio
Verissimo Julio do Moraes.

Dia 8 de fevereiro de 1890

Ao governador do estado do Rio de Janeiro
declarou-se que, tendo em vista o requeri-
mento da Empreza das Obras Publicas no
Brazil, pedindo isenção de direitcs para os
matoriaes destinados ás obras do abasteci-
mento do agua á cidade do Nitheroy, e tra-
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tando-se de obra que nrto (5 feita por admi•
nistração publica, mas sim por uma empraza
particular, deve esta satisfazer as exigencias
das instrucções de 26 de abril de 1887, expe-
didas com o fim de acautelar os abusos de que
são susceptiveis as concessões de despacha
livre de direitos.

— Communicou-se á inspectoria da Alfitn-
dega da capital" ficar fixada em 6 0/0 a por-
centagem addicional de que trata o art. 1 0 do
decreto n. 10170 do 26 de janeiro de 1889,
conforme requereram diversos negociantes
Importadores desta praça.

Dia is

Aa presidente do Banco Mercantil o Indus-
trial do Paraná declarou-se que, de accôrdo
com o disposto no decreto n. 165, de 17 de
janeiro proximo . passado, não pôde ser conce-
dida ti autorizaçao que esse banco, baseado no
decreto n. 1262 de O dej olho anterior, pedia,
em 30 do dezembro ultimo, para enuttir bi-
lhetes ao portador e á vista, convertiveis em
ouro.

— Para despezas da verba — Directoria
Geral de Obras Militares — no exercido de
1890, foram concedidos os seguintes cre-
dites

De 5:000$á Thesouraria do Amazonas ;
De 14:0010á do Pará ;
De 17:312$014 á do Maranhão;
De 10:000. á do Piauhy ;-
De-- 5:716$188 á das Alagoas ;
De 1:000$ á tio Espito santo
De 4:000$ á de Sergipe ;
De 1:009$ á da Paraliyba ;
-De 6:00 $ á da. Bahia ;
De 10:0 á de Pernambuco ;
De 1: 11 I á do Rio Grande do Norte ;
De 2:000$ á do Ceará;
De 4:000$ á de Minas Geraes ;
De 13:38.W.89 á de S. Paulo ;
De 10:724*250 á do Paraná ;
De 1:000$ á de Santa Catharina ;
De 70:000$ á do Rio Grande da Sul ;
De 1:500$ á de Goyaz ;
De 20:000$ a de Matto Grosso.

Circular n. 15 — Ministerio dos Negocies
da Fazenda — Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1890.

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, communica aos Srs. In-
spectores das Thesourarias de Fazenda que
fica fixada em 6 0/0 a porcentagem addicional,
de que trata o art. 1 0 do decreto n. 10170,
de 26 de janeiro de 1889, em vista do actual
estado do cambio. — Ray Barbosa.

Minieterio da Marinha

Foram nomeados :
O capitão-tenente Innocencio Marques de

Lemos Bastos para exercer o togar de pro-
fessor do curso de torpedos annexo á Escola
Pratica de Artilharia:

.0 10 tenente José Nunes Belfort Guimarães
para exercer o togar do instructor da citada
escola ;

O 10 tenente Francisco José Vieira para
conunandar intestinamente a Escola de Apren"
dizes Marinheiras de Matto Grosso.

Expediente do dia 43 de fevereirode 15)0

Ao Quartel General :
Recommendando as necessarias providen-

cias para quo a. Escola Pratica de Artilharia
e Torpedos comece a ftmcionar no dia 1 de
março futuro ~ente para o curso destinado
ao ensino pratico de inferiores e praças de
pret,' de que trata o art. 10 do decreto n. 8737.
de 18 de novembro de 1882;

Comunicando ter-se resolvido sobrestar
na. transferenci t da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do estado do Maranhão;

Declarando ter-se permittido que o 1 0 te-
nente Alfredo José de Abreu assigne-se de ora
em deante Alfredo Luciano de Abreu.

— A' directoria da Esçola Naval, comam-
nicando que é prorogada por deus mezes a li-
cença concedida ao aspirante Ariovisto de Al-
meida Rego, para tratar de sua saude.—
Communicou-se á Contadoria.

— Ao governador do estado da Bahia, de-
clarando que, por portaria desta data, foi con-
cedida ao mestre da officina de caldereiros de
ferro do arsenal de marinha do mesmo estado,
Militão Corrêa da França, licença por tempo
indeterminado para tratar de sua sande.—
Fizeram-se as communicações.

— Ao do de Pernambuco, declarando a no-
meação de Mario Ferreira de Castro Chaves
para exercer o cargo de secretario da capitania
do porto do mesmo estado.— Fizeram-se as
communicações.

— Ao do do Pará, communicando que é
exonerado, a seu pedido, do togar de porteiro
da secretaria da inspecção do arsenal de
marinha do mesmo estalo Francisco José de
Castro Valente,e reintegrado no mesmo cargo
o cidadão Joaquim Henriques
Fizeram-se as communicações.

— Ao Ministerio do Interior, solicitando
novas ordens, para que seja este ministerio
indemnizado das quantias a que se referem
diversos avisos expedidos o asno passado,
afim de não cahirem essas importancias em
dividas de exercicios findos, com predizia) da
liquidação do orçamento de 1889.— Igual pe-
dido foi dirigido aos ministeries da Agricul-
tura, Guerra o Fazenda. .

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, recomrnendando providencies, afim de
serem satisfeitas as indemnizações devidas a
esto ministerio e já requisitadas o anno pas-
sado.

— Ao Ministerio da Fazenda, rogin lo que,
pelo laboratorio de analyse da alfandega
data capital, sejam analysadas, com urgen-
cia, as amostras de vinho, que para alli forem
remettidas pelo Quartel General da Armada.

— Ao Ministerio da Guerra, pedindo que
informe si peio mesmo ministerio poderão ser
fornecidos os meios de transporte para a
transferencia de objectes necessarios ao hos-
pital que se vai estabelecer em Copacabana,
para lribericos•

— Ao contador da marinha, autorizando-o :
A lavrar coutractos para o fornecimento de

instrumentos cirurgiaas ao Hospital de Mari-
nha e fazendo diversas recommendações a
respeito;

A mandar pagar a importancia de 1:047$,
proveniente de applicação de duchas, em Nova
Priburgo, a praças da armada, doentes de
berib ri;

Diversas contas na importando, de 420$500.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 18 de janeiro ultimo, foram
concedidos 45 dias de licença a Francisco Fer-
reira Braga, adjunto da la senão do curso
preparatorio da Escola Militar desta capital,
para retirar-se para o estado de S. Paulo.

Por outra de 27 de janeiro ultimo, foi ex-
onerado Pedro de Assis Carneiro do legar de
fiel da agencia da enfermaria militar do An-
da rahy.

Por outras de 7 do corrente, foram no-
meados o coronel honorario e capitão rem-
medo do exercito Luiz José da Fonseca Ramos
para exercer interinamente o legar do chefe
da lã secção da Repartição de Ajudante Ge-
neral, e o tenente do corpo de estado-maior
de l a classe Luiz Bello Lisboa para com-
mandar a la companhia do alumes do Col-
legio Militar.

Por outra de 12 do corrente, foram conce-
didos ao major Thomaz Pompeu de Souza

Brazil, lente da 2' cadeira do 20 anno do
curso superior da Escola Militar do estado do
Ceará, seis mezes de licença com vencimentos,
na fôrma da lei, para tratar de sua saude na
Europa.

Por outra de 13 do corrente, foi nomeado o
tenente honorario do exercito José Alves da
Silva para o togar de subalterno de uma das
companhias da Escola de Aprendizes Arti-
lheiros.

Expediente do dia 4 de fevereiro de 1%0

Ao Conselho Supremo Militar, remettendo
para consultar com seu parecer, os papeis re-
lativos ao capitão do 70 regimento de cavai-
lana Carlos Augusto Pinto Pacca, o qual
pede pagamento da diferença de soldo de al-
feres a tenente, de 29 de julho de 1887 a 25
de Maio de 1888 e de tenente a capitão de 26
de Maio do mesmo anno, a Ode junho de 1888.

— Ao governador do estado do Ceará, con-
cedendo licença a Pauline Cassiano Toscano
de Brito para no corrente anuo, se matri-
cular na escola militar do mesmo estado, si
houver vaga e satisfizer as exigencias regu-
lamentares.—Communicou-se á Repartição de
Ajudante General.

— Ao do Rio Grande do Sul :
Concedendo igual favor a Candido Baptista

de Meirelles.
Declarando que fica autorizado a mandar

abonar os vencimentos de estado-maior de lã
classe aos officiaes encarregados do material
de artilharia do arsenal de guerra desse es-
tado, dos quites tratou em o seu telegramma
de 30 de janeiro proximo passado.

— Ao commando da escola militar da ca-
pital, concedendo licença ao alferes do 1 0 re-
gimento de cavallaria Virgillo Laudelino de
Noronha para prestar exame vago de alie.
Ira elementar, conforme pediu, e aos paisa-
nos Luiz de Carvalho, José Ribeiro Gemes,
Henrique Gonzaga de Souza Amorim, Jorge
Lenbeck, João Alves Guerra, Augusto Bel-
fort das Neves, Bellarmino João dos Santos
Neves e Silvino Werneck Brandão, ao 10 ca-
dete Cyro de Magalhães e 20 cadete Benjamin
Constant de Mello e Silva, para no corrente
anno se matricularem na mesma escola, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias re-
gulamentares. — Communicou-se á Reparti-,
ção de Ajudante General.

— Ao governador do estado de Matto
Grosso :

Attendenlo a que os serviços actualmente
a cargo da commissão de engenharia militar
(lesse estado, regidos pelas instrucções de 18
de dezembro de 1888, podem ser opportunaa
mente das empenhados com economia e van-
tagens technicas pela commissão ultimamente
nomeada e dirigida pelo major Antonio
Ernesto Gomes Carneiro, declaro-vos que os
referidos serviços ficam a cargo desta com-
missão, devendo regressar a esta capital o
chefe e auxiliares daquella commissão, que
ahl se acham.

Saudo e fraternidade.—Benjamin Constam.
—Communicou•se ao tenente general ajudara,
te general e ao chefe da referida com.
mis são

Declarando que a concessão feita pela com-
missão de forças expedicionaries nesse estado
ao cidadão Maximiliano Cascano, para esten-
der uma linha telephonica entre Corumbit e
sua Atuada do Urucum, nos postes da linha
telephonica, com a obrigação de conservar
este trecho da linha, deve ser mantido em
todas as suas partes.

— A' pagadoria das Tropas — Declaro-vos,
para os fins convenientes, que aos officiaes
nomrios do exercito em commissão militar,
deve ser abonado o soldo da tabella do 1873,
a contar de 1 de janeiro proximo passado.

Saude o fraternidade .—Benjamim Constont.
— Communicou-se aos governadores dos Es-
tados Unidos do Brasil.

•
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Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando a ex-
padição das precisas ordens afim do que:

Pelo credito concedido pelo decreto n. 10405
da 19 de outubro do anuo passado para a ru-
brica 274— Diversas deapazas e eventuaes —
do exereicio do 1889, seja paga a William
Gonloa a quantia de 18:000$, preço por que
vendeu a lancha Piedade para o sarviço do
Arsenal de Guerra da Capital

seja paga ao e.sronel Frederico Soim do
Sampaio Ribeiro a quantia de 278$666, pro•
veniento da difTerença do soldo do major para
o de tenente-coronel no perlado decorrido de
2 de novembro de 1887 a 31 de dezembro de
1888, e ao 20 sargento do Ca batalhara do in-
fantaria Miguel Theotonio de Lara Ribas a de
34328, importanda das prestações mensaes
que venceu e não recebeu de maio a dezem-
bro de 1888.

— Ao da Justiça, rogando se sirva provi-
denciar afim de que a repartição da guelra
seja indemnizada da quantia de 2:088$, pro-
veniente de fornecimentos que pela bateu-
dencia da Guerra foram feitas ao corpo mi-
litar de policia desta capital.—Communicou se
ao Sr. Ministro da Fazenda, de quam se
solicitou providencias para que a dita quantia
seja annullada do § 19 —Armamento— do
exercido de 1889.

—Ao Sr. Ministro do Interior, rogando se
digne providenciar para que sejam remettidas
ao ajudante general, conforme pediu este,
exemplares do hymno da Republia ultima-
mente adaptada, afim de sereia distribuidas
pelas bandas de musica doa corpos do exercito.

Communicoua3e ao tenento general aju-
dante gen Tal.

—Ao director da Escola Superior di Guerra,
declarando que são transferidos para a mesma
escola as matriculas com que estudam na do
estado do Rio Gra nde do Sul os alferes-alumnos
José Silveira Villalobro Junior e Arthur Casar
Moreira de Araujo.—Communicma se ao go-
veraador do dito estado, e á Repartição do
Ajudante General.

—Ao governador do dito °atado, concedendo
licença ao alferes- alumno Joaquim Bernar-
dino de Andrade Vasconcollos e ao paisano
Frederico do Andrade Araujo para, no cor-
rente armo, se matricularem na es.cola mi-
litar do dito estado, si houver vagas e satis-
tizerom as exigendas do respectivo regu-
lamento.— Communicou-se á Repartiçlo do
Ajudante General.

—Ao brigadeiro quartel-mestra geral, au-
torizando, conforme solicitou, a mandar ela:a-
ctuar com argucia os trabalhos nacesaarios
para a illuminação a gaz em os novos algja-
mentos do quartel do 230 batalhão de infan-
taria, nos termos do orçamento que mona-
panhon o seu officio do 3 do corrente, na
importancia de 327$084.

— Ao commandanto da Escola Militar da
capital, concedendo licança ao sargent aju-
dante do 24° batalhão de infantaria Manoel
Rutin° da Oliveira Jamacaria aos paisanos
Afanas° de Faria Simões, Pedro Gil Garcia,
Joaquim Carlos de Oliveira, José Marcondes
do Amaral Junior, Cornelio Otto Kulm, João
Corraa de Moraes J,mior,Jmmlio Marçal Sampaio
Guimarães o ao 20 cadete Manoel Casario
atamearonhas para no corrente armo se matri-
cularem na mesma escola, si houver vagas
e satisfizerem as exigencias do respectivo re-
gulamento.—Communicou-se á Repartição de
Aj udante General.

— Ao commanaante do Collegio Militar,
mandando adiantir no mesmo eolle aio collo,	 •
aluam° interno contribuinte, o menor Palro
Maria Coalho de Almeida, contariam 'adiu seu
pai Antonio Custodio Coalho de Aluicila.

— A' Intendencia da Guerra, approvando a
acta da sessão celebrada emn 9 de janeiro
ultimo pelo conselho do compras para acatai-
sição do varam artigos.

— A' Paga leria das Tropas, declarando
qua:
. Ao major de artilharia João Carlos Lobo
Botelho, nesta data mandado pôr á disposição
do generaliaaiaw chefe do aaaverno Provisorio

devem ser abonados Os vencimentos de com-
missão activa de engenheiros e a gratificação
mensal de 300000.

Aos officiaes nomeados ajudantes de campo
do chefe do Governo Provisorio devem ser
abonados os mesmos vencimentos que foram
arbitrados para os ajudantes do ordens do
referido chefe.

— Ao presidente da Associlção Calamar-
cial do Rio de Janeiro, rogando se sirva pro-
videnciar para que seja entregue á Pagadoria
das Tropas a importanda dos juros das apo-
lices pertencentes ao patrimonio da extincta
Sociedade Asylo dos Invalidos da Patria, re-
lativo ao ultimo semestre, afim de que possa
a mesma repartição liquidar as suas daspazaa
com o Collegao Militar o o do Asylo dos Inva-
lidas, na fórma do art. 79 do regulamanto do
9 de março do anno passado, e bem assim pa-
gar as contas do exercicio de 1889.

— A' Repartição de Ajudante General:
Nomeando chefe da commissão de engenha-

ria militar do estado do Rio Grande do Sul o
tenente-coronel do corpo de engenheirosLuiz
Mendes de Moraes;

Mandando pôr á disposição do chefe do Go-
verno Provisorio o major de artilharia João
Carlos Lobo Botelho ;

Transferido para o 20 batalhão de infan-
taria o 29 tenente do 20 regimento de artilha-
ria João Baptista de Figueiredo Junior ;

Aceeitando a desistencia que faz o capitão
do corpo do estado-maior de l a classe Alei •
Liadas Martins Rangel de sua transferencia
para o corpo de engenheiros, de amónia com
o aviso de 22 de setembro de 1888 e art. 40 da
lei n. 3109 de 14 de julho de i883;

Concadendo tres mezes do licença ao ca-
pitão do 40 batalhão de artilharia Alexandre
Carlos Barreto para tratar de sua suada.

Ministerlo da Agricultura

Por portara; de 19 do corrente,
Foram nomeados
Chefe das ao:aulas nacionaea no territorio

da Guyana Brazileira o engenheiro Francisco
de Paula Ferreira GonEss ;

Chefe da commiaaão do mediaão de terras
no mesmo lagar, o engenheiro Gabriel Sal-
gado dos Santos

Auxiliar da mesma commisaão, o engenheiro
Victor Maria da Silva ; todos com os venci-
mentos que lhes competirem

Auxiliar do superintendente do serviço do
torras e coloniz .:ção nos estados de Santa Ca-
tharina e Parauà o cidadão 'Maçons° do Aze-
vedo Lopes, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

Foi exonarado, a sou pando, o bacharel
Miguel Lado de Albuquerque Mello, do lagar
do oficial da Inspectoria Geral das Terras o
Colonização.

Foram nomeados para a mesma Rapartição:
Oficial, o amanuense Alexandre Alves Ri-

beiro Cyrne
Amanuense o cidadão lalyssoa dos Reis de

Araujo Geyas.

Ministerio dos Negocia; da. Agricultura,
Cominarei° o Obras Publicas — R . o de Ja-
neiro, 19 de fevereiro do 1899.

Tenho á vista o vosso officio de 5 do cor-
rente no qual vem u inserida a moção com
que essa Intendencia Municipal deliberou fe-
licitar-me pela minha nomeação para o cargo
do Ministro e Secretario de Estado dos Neao-
cios da Agricultura, Commercio o Obras lai-
blicas, e cumpro agradava' dever significan-
do-vos quanto me penhorou essa manifoAa-
ção que tem para num a mais alta valia.

Asugurando-vos que, no deaampenho
cargo do ministro, não pouparei esforços para
ser util á Patria, conto para esse fina com a
coadjuvação de todos os bons 4-Machias entre
os quaes Mara de distinguir os membros dessa
Intendencia Municipal.

Saude e fraternidade. — Fiv,i;isco G'yceria.
—Sr. Dr. Joaquim Alfredo do Siqueira e mais
membros da Intendoncia Muni apal do Rio
Novo (estalo do S. Paulo).

Ministerio dos Negocias da. Agriealtura,
Cominarei° e Obras Publicas — Directoria da
Agricu1tnra—a.0 secção — N. :3 — Rio de Ja-
neiro, 19 de fevereiro de 1891.

Considerando o que :alegaram Henrique da
Silva Continha e Alvaro Coutinho de Alva-
renga, na petição informada pele
desse estado, com o oficio de 17 do dezembro
ultimo, acerca das terras que lhos foram
concedidas por avisa de 16 do outubro de 1833,
á margem esquerda do rio Doce ;

Considerando que 03 peticionarias 14
haviam procedido á medição da área de
10.890°12,000, para cada um; quando tiveram
conhecimento do aviso da 9 do janeiro de
1884, que mandou ficar sem afeito a mesma
concessão, pda ollaander direito dos contra-
ctantes da Estrada de Ferro da Mataria a
Natividade ;

Considerando, finalmente, que, tendo ci go-
verno rescindida o contracto para construcção
daquella estrada, precisa, ecentulo, reservar
as terras ás margens do rio roce para 'esta4
belecimento de 'malignantes; resolvo coa-
ceder a Henrique da Silva Continha o a Al-
varo Coutinho do Alvarenga, em outro togar
a sua escolha, mas que não embarace o
desenvolvimento do nudeos coloniaea, a
mesma quantidade de terras a cada um,
10.890°12,000 em vez daquellas, medidas e
demarcadas á custa do Estado ; devendo,
porém, os peticionarios pagar antes o va-
lor das terras concedidas por aviso de 10 de
outubro do 1883, para que assim possam re-
caber outras por mdemnisação.

O que vos communico para os fins conve-
nientes e devidos °Matos.

Saud° e fraternidade.—Franciaco (,'4ceria.
— Sr. Governador do Estado do Espirito
Santo.

D RECTORIA CENTRAI,

Expediente ib . ti:a II de reve • i • a de 150)

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento ;

De 97$000 a Carvalharas ac Comp., por
abjectos fornecidos á secretaria de Estado em
janeiro ultimo

De h7aa50, a O. Lonsinger a.. Filhos, por
objectas de expediente fora cidos á secretaria
de Estado, em janeiro ultimo

io ia

Do Ministerio mia Fazenda foi reqnisitado
pagamento

Do 92:088.a090, EtO Pessoal do novo abaste.
cimento do agita e forro-via do rio do ouro
por vencimentos em jalleir0 111DIno

De 1:749a700 no pear.oal tio conservaaão
das florestas da Tanca por vencimentos em
janeiro ultimo

Do 69a25al a diversos por fornecimentos á
conservação das florestas da Tauca, em ja-
neiro ultimo

De 100-6-3 a William C. Tait &. Comp.,
por passagens do imnfigrantoa vindos no
1,a Plaga, o no Doa, entra los a 11 o 29 de
novembro ultimo

D3 2:246S170 á Companhia. da Estrada de
Forro S. Paulo o Rio do Janeiro por transpor-
te do immigrantes em doaembro do anuo pas-
sa lo ;

De 1:727$100 á Companhia da Estrada de
Ferro do 'Dado do Minas por diversas trans-
portes de maio a julho do anno passado.
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REQUERIMENTOS DESPACHAM
Expediente do dia 17 do fevereir3 do 1533

Julio Ferreira de Castro Escobar, pedindo
reintegração no togar de guarda geral do 20
districto da Inspectoria. das Obras Publicas.—
Mantenho os anteriores despachos.

Dia RI

Banco Colonisador o Agricola, solicitando
diversos favores. para melhorar a execução
do contracto de 3 de setembro ultimo.— Não
pôde ser attendida a proposta.

Barão de Jacully, por 8311 procurador, Dr.
JC410 José do Monte.— Cumpra o despacho de
10 de janeiro ultimo.

Arthur Coelho da Silva Sobrinho, pedindo
ser reintegrado no togar do telegraphista da
estação central da Estrada de Ferro Central
do Brazil.— Não tem togar o que pede.

Carlos Castello, pedindo que seja adoptado
um motor ou apparelho de locomoção por
compressão da agua, de que é inventor e pro-
prietario.— Complete o sello.

Engenheiro Alberto Ferreira Pinto.— Com-
plete o salto.

Luiz Moreira Barbosa e outro, concessiona-
rios da estrada de -ferro da Victoria ao Rio
Pardo.—Sellem os documentos.

Mario da Silva Nazareth o outrós, pedindo
concessão de uma estrada de ferro entre a es-
tação Barão de Cotegipe da Estrada de Ferro
Central e h serra da Ibitipoca.—Ao governa-
dor de Minas ()eines, a quem compete dar ou
negar a concessão.

E,varisto José de Sá, pedindo privilegio por
00 annos para, uma estrada de ferro da Irl.
etoria a Natividade, com um ramal para a ci-
dade de Minas Novas e mediante a quantia de
juros de 5 o/0 durante 30 annos. —Estando a
estrada em questão dentro dos limites do es-
tado do Espirito Santo, não compete ao go-
verno federal resolver. Si a futura consti-
tuição federal legislar sobre este assumpto, á,
prudencia do governo daquelle est Ido cabe
aguardar a promulgação daquelle acto.

Directoria Geral doa Telegraphox
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 14 de fevereir3 de 1S90
Francisco Corréa Gonzaga. — Aguarde op-

pertunidade.
Maximiano de Araujo Leal .—Idem.
133è Alves Diamantino. —Não tem togar o

que pede.
Dia 17

Aristides Alvos Camas.— Sim, sem venci-
mentos.

NOTICIARIO
Intentlencia Municipal — O ex-

pediente de 19 do corrente constou de :
Officios recebidos — Do porteiro da Inten-

dencia, de 8 do corrente, communieando o fal-
lecimento do -servente Manoel dos Santos
Barbosa.—Approvada a indicação do proposto
para servente,

Do Dr. engenheiro do 3° districto, de 15 do
corrente, informando a conta do calçamonto
do largo de Santo Christo. Conforme o pa-
recer infra.

Da companhia City Improvements, de 10 do
corrente, pedindo o alinhamento de lampeõss
em diversas ruas, o abaixamento de ramaes
de 6".— Como requer.

Do Guimarães Passos & Comp., do 12 do
corrente, remettendo uma relação das ruas,
cujos calçamentos foram levantados pela In-
spectoria das Obras Publicas.— Officie-se á
Inspeetoria Geral das Obras Publicas, remet-
tendo cópia e pedindo providencias.

Macios expedidos—Ao Minister:o do Interior
em resposta ao officio de 8 do corrente relati-
vamonte ao requerimento da Companhia Sa-
neamento do Rio ao Janeiro.

A Capitania do Porto, apresentando o re-
querimento de Bento Alves de Oliveira, para
cercados.

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo passe para Barbacena
para José Milita, de Sant'A a na .

A' Contadoria, eommunicanda ter sido equi-
parados os vencimentos dos serventes das es-
colas do S. Sebastião e S. José aos da Inten-
doada Municipal, outro sim ter sido nomeado
o cidadão Elysao Baptista Ferreira servente
em substituição ao fallecido Barbosa.

Requerimentos—Do Victorino Cardoso Va-
lente,para vender aguaria á. rua do Visconde
do Rio Branco n. 4; 'Mago & Filhos, tintas
e liquides infiammaveis á, rua Costa Pereira
n. 62; Manoel Moreira Gomes, deposito de
generos inflammaveis á mesma rua n. 51;
Paulo Dantas & Comp. heroz,ene e aguaraz á
rui Antonio Prado n. 22; Antonio Gonçalves
Ribeiro, Kerozene á rua do Barão de S. Felix
n. 113. —Deferidos.

De Soares & Martins, negocio de comesti-
vais á rua Sete de Setembro n. 108; Pedro
José Gonçalves, officina de empalhador á rua
do Senhor dos Passos n. 7; Sociedade U. C.
dos Varegistas de Seccos e Molhados, pedindo
uma certidão; Joaquim Pinto da Costa Al-
meida, taverna á praça da Aeclamação n. 75;
Manoel Pinto Gonçalves, casa de quitanda á
praça do Duque de Caxias n. 1 A; Rafael Pau-
lino, mascate de calçado; Joaquim José da
Costa,para vender charutos á rua de S.Fran-
cisco de Assis n. 142; Joaquim Pereira Ri-
beiro, licença para um caminhão; Carvalho
Joaquim & Barros, armazem do liquidos e
cornestiveis á rua Antonio Prado n. 51; João
Pimenta, licença para uma carroçi; Antonio
Fernandes do Pinho, hospedaria á rua da
Guarda Velha n. 44; Abreu & Comp. ta-
verna no chalet da praça das Marinhas;Fran-
cisco Luiz Gonçalves & Comp., armazem de
liquides o comestiveis à rua do Rosario n. 38,
Antonio José de Abreu, casa do pasto no cha-
let da praça das Marinhas n. 105; Bastos
Vallença & Miranda, loja de fazendas á
praça do Mercado; Marques & Abreu, es-
criptorie de commissões á rua do Ouvidor n.42;
Freire Irmão & Moraes, negocio de aves e
ovos no chalet n. 1 da praça doGeneral Oao-
rio; Coelho &Comp. casa de goneros alimen-
timos á rua do RiaChuelo n. 346 D; Oliveira
Barbosa & Comp.,easa de quitanda em Casca-
dura.— Deferidos.

De Ratko Emilio Soares, para vender fru-
etas it rua Primeiro de Março n. 137; Pinto
& Bastos, para colocar taboleiros junto aos
chalets da praça das Marinhas ; Manoel de
Souza Vieira & Comp., idem; Rodrigues &
Santos„ Idem.—Na fôrmado parecer.

De Volarde Salvador, mascate ; Brigido
Francisco Gomos de Almeida, para vender
ovos pelas ruas. — Sim, não estacionando.

De João Maria, para vender angit pelas
ruas ; Salvador Santero, mascate. — Nos
termos requeridos.

De Paschoal Golfo, peixe pelas ruas ; José
Barroso, officina de serralheiro á rua da Im-
peratriz a. 30. — Sim, em termos,

De Figueira & Comp., pedindo transforen-
cia para seu nome ás carroças ns. 23 e 29.—
Transfira-se.

Do Luiz de Souza Teixeira e outros, para
obras à rua das Laranjeiras n. 120. — Apre-
sentem novas plantas, na fôrma do parecer.

D3 Manoel da Silva e Oliveira, licença para
carroças. — Dó-se a licença para carroças.

João Corrêa, idem á rua da Viscondessa de
Pirassununga,	 Igual despacho,

De Antonio Martins da Silva, idem á rua
de D. Clarissa. — Igual despacho.

Do coronel José Manoel de Barros, idem a
rua do General Pedra n 16.— Não pôde ser
concedida a licença para conCertos, querendo
reconstruir, apresente planos em duplicata e
pague os aros.

Do Barão de Potengy, para obras á rua do
Conde d'Eu.— Apresente novas plantas com
aposentos de ama minium de 12 metros qua-
drados e com porta ou janella para espaço
descoberto da mesma área minima, e pague 03
foros.

De Francisco Teixeira Pinto, idem à rua do
do Santo Christo n. 52.— Conceda.se a li-
cença..

De Geraldo Pecai, idem á rua do Visconde
de Itamaraty n. 4 A — Conceda-se a licenç
com expressa condição de que os pés direitos
e as janellas tenham as dimensões das pos-
turas.

Do D. Lulu Amei ia Fontes, idem h rui
Thomaz Coelho.— Conceda-se a licença com a
condição de demolir os cortiços existentes, de
accordo com a informação.

De Jeronyino Teixeira Ba Vista, ideai á
rua dos Cajueiros n. 30— Não pôde sar con-
cedida licença para concertos ; querendo re-
construir apresento planes.

D3 José Gonçalves do Couto, para estabulo
á. rua Nova do S. Leopoldo n. 16.— Declare
si pretende continuar com o estabulo já exis-
tente ou deseja abrir estabalechnento novo.

Da Joaquim Martins de Lima Junior, rela-
tivamente ao terreno da rua do Senador Ver-
gueiro n. 17.— Na fôrma do parecer do dire-
ctor do tombamento, deve o supplicanta tirar
titules de aforamento, tanto de marinha corno
dos terrenos da primei?a sesmaria, na qual
está coznprehendido.

De Manoel Vicente Lisboa, propondo-se a
contractar o uzo e gozo das linhas de Bota-
fogo, Jardim Botonico, S. Clemente e Laran-
geiras. —Apresentem 03 supplicantea a planta
detalhada das novas linhas que propoem.

De Henrique trinco de Souza, para obras á
rua Mialvino Reis n. 15.— Apresente planta
em duplicata, de conformidade com a por-
taria.

De João José de S. Paulo Aguiar, relativa-
mente ao calçamento da travessa Cruz Lima.
—As obras feitas pela requerente em uma
pequena parte da rua são inaceeltavels o por
isso se chamou nova concurrencia. Si o reque-
rente deseja indemnização, que faça a restau-
ração da obra no prazo de 10 dias. Quanto ao
resto do calçamento, apresente-se á cenear-
remia.

De João Theodoro Artiin, para obras à rua
do Cattete n. 229.— Apresente desenho da
fachada em duplicata e pague os foros.

De Thomaz José Bastos, idem á rua Dias da
Silva. —Aprezente nova planta de accôrdo
com o parecer do militado.

De Lucrada Maria da Conceição, Maria do
Bomtlm, Maria Luiza d t Conceição, Antonio
Teixeira de Souza, Antonio da Silva Araujo,
Joaquim da Costa Pinheiro, José da Cruz Al-
meida, Henrique de Souza Coelho & Irmão,
F. Maria da Conceição, Francisco Joa-
quim Cardoso, Eloy da Costa Pinheiro, Ca-
rolina Thereza Christina da Conceição, An-
tonio Cardoso dos Santos, Thereza Maria tia
Conceição, Rosa Maria da Conceição, Felici-
dade Carlota da Gania, para vender quitanda
em taboleiros na praça do Mercado.—Como
requerem.

Malas — O correio geral expede hoje
as Seguintes:

Pelo Mandos, para os portos do norte, Im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo
até ás 8 idem.

Pelo Olinda, para Bahia, Lisboa e liam-
burgo, impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 tia tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1, objectos para registrar até às 11 1/2 da
manhã.

Pelo Alliança, para Bahia, Pernambuco,
Maranhão, Pará, Barbadas, Martiniea, S. Tho-
maz e Nova York, impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Entre Rios, para Santos, impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
ladteémás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8

— Amanhã: Pelo Ripparehus, para Nova
York, impressos até ás 6 horas da manhã,„
cartas para o exterior até ás 7, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Rareio de .9. Diogo, para Itapemirim,
Bonevente, Guarapary o Victoria, impressos
até ás 5 horasala manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6, objectos para registrar até ás 0 da tardo
do hoje.

Pelo Parahyba, para Imbetiba, e Maealió,
impressos até à 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, dit te com porto duplo até
ás 2, objectos para registrar ata ás 12 1/2
/
dom

'
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Repartição Central Meteo-

roloiea—Resumo meteorolog,ico da es-
tação ro • morró .de Santo Antonio.

•TRIBUNAES

Dias 15 e 16 de fevereiro de 1890 SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
sEssXo EM 19 DE FEVEREIRO DE 1890

Presidencia do Sr.	 -Visconde de Sabard~
Secretario o Sr.' Dr. Pedreira	 ).‘

A's 10 1/2 horas, abriu-se a sessão, achan-•
do-se presentes	 os Srs. conselheiros FreitasDias

n•••MN.0.,...~.nn•=

DATAS

Horas

.4
o

o

•	 .d
o	 •

a

oo
Ç.41
o
o1-d 7 4

Henriques, Alencar Araripe, Andrade Pinto,
Bandeira Duarte, Faria; Leal, Uchéa, Souza
Mendes, Costa Ferreira,' Buarquo de Lima e

15 11 nauta. 7, 751.03 23.9 15.04 1.0 Brito-.
Foi approvada, a acta da antecedente.

Is 5 maná..

11	 ••

5 tarde:. .

•	 ''

753.63

751.13

751.16

21.0

2.8.6

2,3.5

17.27

18;s7

19.07

03.0

72.0

76.0

Lida e assigna,da a correspondencia ofilclal,
passou ás exposições das revistas os. 11.108,
11.137 e 11.143 e em seguida aos julgamentos

N. 11.093, relator o Sr. F. lIenriques ; re-• •
corrente Antonio José do Faria Brandão,- re.; I
corrido Antonic. Manoel de Menezes.— Foi

/4Iaxima 	 751.54 27.6 20.45 03.0 concedi,la a revista, 	 contra' o voto dos Srs..
Minbia 751.16 20.5 17.27 72.0 Alencar	 Araripe e A. Pinto; '0 foi designada

a Relação 'de Oure-Preto para a revisão do
Média 	 752.85 21:0; 18.86 8;.18 processo e novojulgamento da causa. •

Nos autos de denuncia sob n. 233 em quê é
denunciante Antonio Olintho Baxballio e de-
nunciado o tenente-coronel Antonio Basilio
Ribeiro	 Dantas, ex-1 0 vice-presidente da pro-
vincia do Rio Grande do Norte, o Sr. Alencar
Araripe juiz relator dos ditos autos deu cales- .
picho seguinte.-.-- Vista ao denunciante para •
adir o litiello,querendo, no prazo da lei,•tindo
o qual virão os autos conclusos, sendoet vista ' •
no cartorio.	 •

Rio 19 de fevereiro do 1700. —Alencar ;Ara-
ripe.	 .	 ;•	 •

Causas com.dia n. 11.115.
Levantou-se a sessIo a 1 112 hora.

--

Illaxona ao so:, 50.6.	 •
Maxima na re va, 35.0.
Minima na re va, 17.0.

Evaporação á sombra — lm.8.
Ozone — 0.0.
Chuva — gottas.

Tempo variavel. Céo em geral limpo, ape-
nas coberto por -cumulus, cumulo-cirrus o cu-
rtis esparEos: Montanhas ao longe cobertas
por nevoeiro. A' . tarde o côo mubluu-se mais,
armande trovoada.

(1) calmo; (2) calmo, (3) E fraco,. (4) ESE
fraco	 •	 • •

•

Dias 16 e-17 de fevereiro de 1890 REI. AÇÃO DA •CAPITAL
Presidente o Sr. desembargador Faria Lemos.o o

DATAS e
'o

2

o	 .o	
•

•	 o
C.	 •

 

o

 o• 	UI

•	 44
0

E-•
n
a .4
IX 41

—Secretario o Sr. .Dr. Esposel
Achando-Se presentes os Srs. desembarga-

dores Carneiro do	 Campos, Pindahyba	 de
Mattos, Rodrigues • e Azevedo Magalhães, de-
clarou	 Sr. presidente que por falta do nu-
mero deixava de haver sessão.

Dias 'floras

.

DISTRIBUIÇÃO
10 11 noUte.7.:. 703.13 23.0 19.78 83.0 Appellações coMMerCiaes
17 •	 5 manhã... 8"2.9; . 23.0 17.20 6).0 N. 7.257, da capital.— Appellante -Manoel •.

7;1.13 27.8 18.30 138.0 João Segadas Vianna, appellado José Maria de
Brito-- Ao desembargador Fernandes Pi-

.5 tarde... 753.19 23.2 19.93 73.0 nheiro.	 •

N. 7.190, da capital.— Appellante Agosti-
nho Adolpho do Souza Guimarães, appellada

Maánaa ... 752.9; 23.0 78.0 Companhia da Estrada de Ferro Leopoldina.
750.1.9 22.6 15.93 57.0 - — Ao desembargador Espinola.

Média 	 701.57 25.8 17.93 87.5
Appellações eiveis

N. 7.242, da capital. — Appellante Maximi-
liano No thmann, appel lada Lidgerwood Manu-

Maxuna ao sol, 63.0.
Max'ma na relva, 39.0.
Minima na relva, 19.2.

Evaporação á. sombra —2m,7.
Ozne — 00.0.
Chuva — 0%0.

Tempo variavel.	 Côo em parte encoberto
por cumulo-cirrus, cumultis e cirros esparsos.

facturing Company, 	 procuradora em causa
propria da companhia Singer At anufacturing.
—Ao desembargador Bento Lisboa. 	 .

N. 7:224, da capital.— Appellante 	 Fran-	 •
cisco	 Gomes Filgueiras, inventariado -dos
bens do finado Joaquim Pinto do Barros, a--
peitados Manoel Silvestre Alves o sua mullh,
—Ao desembargador Ribefro de Almeida.

Montanhas ao longe cobertas por nevoeiro. Appellações criminaes
(1) W frasco, (2) NNW fraco, (3) WSW

fraco, (4) SE fraco.
N. 2.682, ,de Cantagallo.—Appollante o réo

Jacob, liberto, appellada a justiça.— Ao dei-
ombargador Fernandes Pinheiro. 	 •	 -

Santa Casa da Misericordia
— O movimento do hospital da Santa Casa
da	 Misericordia, dos hospicios Nacional	 de
Alienados, de Nossa Senhora da Saude, de
S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soe-
corro e do Nossa Senhora das Dores, em Cas-
cadura, foi, no dia 17 do corrente, o seguinte:

•	 Aggravos de petiçito commercial
N. 7.278, da capital.— Aggravantes Gon- 	 -

çalves Junior & Comp., aggravadas Cosmo
Braga & Comp., em liquidação.— Ao dosem.'
bargador Fernandes Pinheiro.. 	 ,

N. 7.279, da capital.— Aggravallt0 •Joié
Maria de Brito, ag,gravada D.	 Maria Japiim.

Nac.	 •	 EA.	 Total. Oxoly Pereira. — AO desembargador Bento
Existiam 	 	 .923	 600	 1.523 Lisboa.
Entraram 	 	 3	 31	 62 N. 7.280, da capital.— Aggravante • Aga-
Sahiram.. 	 	 18	 23	 41 p116 Parodis Garcia, aggravado Manoel 'Pe-
Falleceram 	 	 9	 6	 15 reira Pamplona. .— -Ao desembargador Espi-
Existem 	 	 927	 602 •	 1.529• nola.	 •

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 362
consultantes,	 para os quaes se aviaram 452

N. 7.281, da 'capital.—Ag• gravante Eduardo -
Augusto Motta da Costa,aggravada D. Thereza
'Anta da-Costa.— Ao desembargado' Ribeiro

receitas, Fizeram-se 30 extracçães de dentes. de Almeida.
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'1 •
•Pelo Nessel, para Santos, impressos até ás

5 heras da manhã, cartas para o interior até
-ás 6 1/2, diias com porte dupld até ás 7, ob-
jectos para registrar até ás G da tarde de
hoje.

Juizo dos Veitos da Va-
,-u!,enda—Assumiu hontern a' jurislicçlo
vara dos Feitos da Fazenda of Sr. Barão do

• • Lieena, que despache na sala tiomesmo juizo
na Relação, e dirá audiencia ts soxtas-foirás,
dias já designados.

—Entrou em exercicio o escrivão dos Feitos
da Fazenda, 20 cartorio, cidadão Francisco
José da Silveira Lobo.

-	 _
pagadoria do Thesouro—Pa-

ga-se hoje a folha . do pessoal da Casa de
Correcção e Detenção.

Sociedade )Propagaxlora, das
Uellas A.rtes—Hoje; as 7 1/2 horas

tarde, effectua-se a sessão de posse dos
membros da directoria e /conselho desta so-
ciedade que tom de servir

I
ei° presente armo.

Observa torio ..A.stronomico
Resumo meteorologico idos dias 15 o 16 do:

fevereiro :

O
o
o
e

o
IIORAS	 '

f
°

o	 .,

°
C4 0

E. O
u, <4

5

o 21...
"Z

0

P

00

';'; 0., -4
[:,' 5.

'4

n t-
e F.
0 .4
D0 

E' . G

.I
1 15 10 lis. da noute.. 711,71

,
23,8 15,74 72,0

2 16 4	 •	 o manhã.' 752,43 22,4 16,75 S7,2

3 * 10 ,w.	 o	 w 734,30 25,0 17,42 74,8

• 4	 o	 ..	 tarde.. 751,33 26,0 10,01 70,0

'Maximum do dia 26,4. Mininium da deite
20,6.

Evaporação em 24 horas, sombra, 1,4.
Ozone 2.	 • I
Velocidade ni.dia do vento em 24 lis. 2,12,3.
• Estado do ao

• 1) Encoberte par crus, vento W 210,7. '
2) Limpo, vento calmo.	

.

3) 0,7 encobertos icirrus e cirre-cumulus,
vento SE 2m,O.	 ,
• .4) 0,4 cncolertos por - cirrus e cirro-cumu-
1u3, vento SSE10,0.	 .
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10 hs, da noute.. 753.23 28,4
,

20,79 81,0
I

2 17 1	 .	 .	 manhã. 752,81 21,0 17,25 71,0

3 • 16	 •	 o i	 w 751.10 27,0 17,31 63,1

4 x. 4	 •	 • Urde..
i

744,64 27,3 17,43 65,4

Maximum do dia, 29 0. Minimum da nouto,
21 8.	 • I

Evaporação em 24 horas: sombra, 3,5.	 •
Ozono 3. • I
Voiocidade média do vento em 24 lis., 3m,8.

• r Estado do cdo
1) Encoberto por cumulus, eumulo-nimhus,

• vento calmo.1
2) 0,9 encobertos por cirrus, eirrus-cumulus

e cumulo-nimbus, vento N'W 2m,5.-
3)0,6 encobertos porcirrus e cirro-cumulus,

• vento WN	 ,

•-' • • 4).0,6 encobatos por eirrus, cirro-cumulus
cumulus, vCinto SSE 7m,7.
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Libellos
Autor, José Bento do Faria Braga e outros,

ré D. Candida Firmina Novos Guimarão3.—
Recebe cm s ais regulares offeitos as appella-
ções de lis. 247 o 255 v. o assig-na para sua
apresentação na superior instancia o prazo de
30 dias, expedindcsse os autos com citação das
partes.

Autora, A. Rosa Pillet.réo João José An-
dré Pillat.— NNo tem Jogar o lançamento
visto depender de incidente constante do pe-

SõeS que ainda não foram resolvidas o junta
-ao autos.

ECIIIVX0 BRANDI()

Libello

joão4 alio da Silva.— Recebido os artigos
de habilitação, a parto os contrarie ou aos-
fosse, querendo.

AerTo de fá dias

Antonio José da Silva Venoso.— Julgado
nulo o procesa.lo e canderonado o °mbar-

) gado nas custas.

\ ExecuM

Antonio José da Silva Venoso.— Julgado
/. ullo tanto a acção, como a execução, e mau-

ser relaxada a penlr ra.

EX3Ct$:(10)

.. Antonio JosS da Silva Mãe:eira. — Com
..ova.
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AUDIENCIA DA l a . VARA COMMERCIAL

JUIZ DE DIREITO DR. IIOLLANDA eAVALCANTI -
ESCRIVÃO COUTE REAL

Acções de dez dias
Autores—Alfonso Radofeld.—Condomnados

os réus no podido, juros o custas.
Dr. Manoel Buarquo do Macedo.— Condem-

nada a rd.
Protesto.

Supplicanto Francisco Comento Pinto.—
Julgado por sontença, o protesto contra pre-
s:Tipção ido lett ra.

Ase(To ordenaria
Autor Pedro Luongo.— Recebido o alie-

gado a ti;. 15 o como contestação do pedido,
Sigamsse os termos.

Execuçites
• Exoquentes—A. Aron & Camp.— Não tem
Jogar o requerido a fls. 102 o 108, à vista da
certidão á fls. 104.

• João Alvos da Silva o Sá.— Julgados pro-
. vados os embargos de terceiro ; levanto-se a
penhora.

Acçito summaria
Aatora ilortelina Maria do Conto Vale.—

•Respondido o aggravo.

Escrtiv:So cem LEITE

4eçeTo de dez dias
r José Joaquim dos Santos.—Co adona-

irado o rôo no polido, juros o custas.
liera9 Stffil•naria

Autor A. M. Nortan.— Julgado o autor
carocodor da acção prorosta.

Acçflo ordinaria
Autor JosS Dasaingues Pereira. — Julgada

provada a acçio proposta, porém, para con-
domnar aos réo s ro pagamento do que fôr li-
quidado na execuçã,o.

Exscuçito
Exopento Jo3S Joaquim dos Santes.—Pro-

Ceia-Sa á vistoria no prodio arrematado.

JUIZ DE DIREITO DA 2s VARA CIVEL
JUIZ O DR. MONTEIRO DE AZEVEDJ — ESCRI-

vAo BARROS

EDITAES E AVISOS
Escola Polytechniea

Adiamento dos exames da 2 a dpoca

Da ordem do Sr. Dr. director da oscola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, havendo silo transferidos para o proximo
'noz do abril os exames da 28 época dos cursos
desta escola, de accordo com o aviso n. 182
do 1 do corrente mez, ficam adiados, até ao
dia 28 do corrente, o prazo de apresentação do
requerimentos para esses exames e, até 15 do
futuro mez de março, o prazo para pagamento
das respectivas taxas, na fôrma determinada
nos anteriores editaes.

Secretaria .da Escola Polytechnica, 14 de
fevereiro de 1890.-0 secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Dinis.

Iniernat, do Instituto Nacional de Instrneclo
Secundaria

D3 ordem do Dr. reitor deste internato faço
publico que as matriculas, os exames de ad-
missão para es diversos ill11103 do curso e 03
exames dos alumnos que, em virtude das
notas medias »03 trimestres do anuo lectivo
proximo passado, terem de prestal-os na
2a época, effectuar-se-hão de 1 a 14 de março
vindouro, devendo os requerimentos dirigidos
ao reitor para a matricula e exame de admissã'o
no 1 0 anno ou nos annos annos superiores ser
acompanhados da certidão de idade do alumno
o da de ter sido vaccinado, e o nome, domicilio
o profissão de seus paes ou encarregados,
assim como, quando tenham correspondentes
nesta capitai, o nome e o domicilio destes.

No internato seni fornecida a tabela do
enxoval que devem trazer os alumnos. Estes
entrarão, por °ocasião da abertura das aulas,
em 15 de março, com os livros adoptados,
conforme o programma do ensino, que oppor-
Faltamente será publicado.

Internato do Instituto Nacional da Instruo-
ção Secundaria, 19 de fevereiro de 1890.-0
secretario, Antonio Alvos Corrêa Carneiro.

Externai) do Institnto Nacional de Instaste-
09 Secundaria

D3 ordem do Rvm. monsenhor reitor,
communico aos interessados que as matri-
cu'ai, exames de adinisajo e de segunda
époe i para os esperados §ffectuar-se-hilo do
dia 1 a 15 de março proximo.— O secreta-
rio, Antonio Joaquim R,olrigues Junior.

Escola Normal da Capital

São convidados a csmparecer nesta escola,
hoje, ás 5 horas da tarde, para prestar exame
oral de portuguez da 20. serie, Emanada Fer-
reira da Fonseca, Maria Magdalona Soares
Brasil, Luiza Peceemeiro de Souza Botar"
o Ernesto Bagdocymo.

São tamboin convidadas a comparecer nesta
escala, para prestar exame ue calligra-
phia, desenho Salem o gymuastica, as pessoas
inscriptas nestas matarias.

Academia dam Relias Artes

De ordem do cid islão director desta aca-
demia, faço publico que Se acham abertas,
desde já, as inscripções de matriculas, que
devem dar direito a frequencia das diversas
aulas desta academia.

Secretaria da Academia das Bailas Artes,
15 de fevereiro do 1890. — Raul d'Avila
Pompeia, secretaria.

Conselho do IntendeneM Municipal

O conselho do Intendencia Municipal desta
capital federal faz publico ter deliberado, em
sessão de hoje que entrassem e execução a
contar de 1 ' mde março proximo vindouro o
novo Codigo de Posturas e o Regulamento para
o serviço domestiço,

Para conhecimento de todos e afim do que
ninguem so chame á ignorancia das respe-
ctivas disposições, manda tornar publica essa
deliberação pela imprensa.

Capital Federal, 14 do fevarc.iro do 1800. —
Francisco Antonio Pessoa de Barros, presi-
dente. — Malhem Alves de 'Souza. — Justi
Barb alho Uchj ez Cuealcanti.—Jay»ze Benevolo.
—Dr. Domingos de Almeida Martins Costa.—
Zeferino Gonçalves de Campos.—J. A. de
Magallates Castro Sobrinho, secretario.

Conaelho de IngellUICIICIA Municipal

De ordem do Conselho da Intendencia Mu-
nicipal são convidados os seguintes credores :

Jos 5 Moreira Mata, obras
Goulart & Irmão, idem
latommert & Comp., fornecimento ;
Manoel Joaquim Moreira & Comp., obras ;
Carlos Francisco Claudio, idem ;
Candido José da Camara, auxiliar;
Antonio Ferreira da Rocha, obras;
Para vir mechar na thesouraria da mesma

Intendencia a importancia do seus respectivos
creditos.

Secretaria do Conselho da Intendencia Mu-
nicipal, 14 do fevereiro de 1890.—J. A. de
Magalheles Castro Sobrinho, sacroterio.

Quinta da leoa Vista
Do ordem do cidadão major superinten-

dente, declaro que se acham á venda, na
quinta da Boa Vista (S. Christovão), mudas
do arvores fructiferas o arbustos para orna-
mentação, o bem assim que dá-se uma grande
quantidade de estrume, já curtido, que se
acha depositado ao lado da abegoaria.

Almoxarifado da Quinta da Boa Vista, 17
de fevereiro de 1890. — Eduardo Marcellino
da Paixtio.

',arretaria da Fazenda
*De ordem do Sr. Ministro dos Negocios da

Fazenda, convido ás pessoas que estiverem
nas condições indicadas no decreto de 19 de
novembro de 1880, a requerer a continua-
ça-o do abono das pensões pio percebiam do Sr.
D. Pedro de Álcantara, juntando aos seus
requerimentos documentos justificativos do
sua prateação, na fórma das instrucçõos de
3 do corrente moz, baio publicadas no expe-
diente desta secretaria.

Secretaria do Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 5 do fevereiro do 1890.-0 &Ciciai-
maior, Augusto E. Cotim.

Alrandeas do Rio de Janeiro
Propostas

De ordem do Sr. inspector desta alfandega,
59 faz publico que, até ao dia 20 do corrente,
recebem-se propostas para a colocação no
cruzador ()non da um mastro grande de pe-
roba com 17°,30 de altura, 41 centimetros na
sua maior largura, forrado do metal na al-
tura da chaminé até á chapa das arreigadas,
colocado em sou legar e prompto a sor appa-
rolhado.

As propostas serão feitas em carta fechada
o abertas a 1 hora da tarde do referido dia
em presença dos Srs. proponentes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
do 1890. — O 30 escr:pturario, Joaquim Fer-
nandes da Silva.

—
Escola Naval

Exames no curso superior
Do ordem do Sr. vice-almirante director

compareçam no artificio do Arsenal do Mari-
nha, onde funcciona a secretaria da inspoc-
ção do 'mesmo arsenal, ira tomar esnlie-
cimento dos exames que devam prestar, Oi
aspirantes de ls classe: Antonio Muniz
Barreto de Aragão, João Facundo Lins,
Eduardo Aguiar de Andrade, Frans:sco
Palia Pamplona e Joaquim Ribeiro Sobrinho.

Os exames começam no dia 2-1 do corrente
pela prova escripta das cadeiras de mecanica
°analyse. Ponto ás 9 horas da manhã.

Escola Naval, 19 de fevor&ro do 1890.-
O secretario, Antonio Fernando dos Santos.

111
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Arsenal de Marinha do !linde asneiro

Por esta repartição, se faz qublieo que no
dia 22 do corrente, á 1 hora da tardo, rece-
ber-se-hão, no gabinete do Sr. inspector do
arsenal, propostas para a execução das obras
necessarias no Hospital de Marinha deste
estado.

A coneurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes, o preço pelo qual se com-
promettom a fazer os trabalhos, que devem
ser executados de conformidade com as especi-
ficações organizadas pela Directoria das Obras
Civis e Militares, e o prazo em que se obrigam
a concluil-os .

Na mesma directoria e no referido hospital,
dar-se-hão todos os esclarecimentos nacos-
sarios.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1890.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

Intendencia da Guerra

Venda de retalhos de couro e de diversas fa-
zendas de hi, de linho e de algoddo

As pessoas que pretenderem contractar a
compra separadamente de retalhos de sola o
de vaqueta, do retalhos de diversas fazendas
do algodão e de linho, e de retalhos de lã,
que existam ou venham a existir no almoxa-
rifado desta Intendencia, até ao fim do cor-
rente anuo, ueiram apresentar suas pro-
postas, em , duplicata, no dia 20 do corrente
mos, até ás 11 horas da manhã.

Previne-se que não serão tomadas em con-
sideração as propostas que não forem assi-
guadas poios proprios proponentes ou por
seus procuradores, com a indicação de rua e
numero de suas casas commerciaes, devendo
o proponente comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na °ocasião da sessão,
bem como as que não contiverem a declaração
de sujeitar-se tt muita de 5 0/0 da importancia

•calculada sobro a venda offectuada no anno
anterior o mais disposições do regulamento
em vigor, si, aceita a sua proposta, recusar
assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 13 do fevereiro de 1890.-
O 1° oficial, A. B. da Costa Aguiar, servindo
do secretario.

•••••nn•n•••n•

Directoria Geral de Obras Militares

Obras do quartel em construcçao no Realengo

Do ordem do Sr. general director, faço
publico que no dia 25 do corrente, á 1 hora
da tarde, nesta repartição, recebem-se pro-
postas em cartas fechadas para a construção
do madeiramento do telhado e para a dos
forros e assoalho do corpo principal do mesmo
quartel, devondo nas propostas declarar-se o
preço de cada unidade.

Aos concurrentos, que devem informar-se
nesta repartição a respeito das espescificaçaes
das obras a fazer-se, serão ministrados
todos os esclarecimentos de qu3 careceram.

As propostas, em duplicata, serão assigna-
das por fiador idoneo e devem conter a - de-
claração expressa de sujeitar-se o proponente
á multa do 5 0/s do valor das obras, no caso
de deixar de comparecer para assignar o re-
spectivo contracto, quando para esse fim for
chamado.

Directoria Geral de Obras Militares, 15 de
fevereiro de 1890. — Leopoldo Rodolpho Pi-
nheiro Bittencourt, capitão secretario.

C3lle2lo Militar

São convidados a comparecer no °infido
(leste collegio, no dia 22 do corrente, ás 10
horas da manhã, afim de prestarem o exame
de que trata o art. 70 do regulamento, os se-
maltes candidatos á matricula :e Jacintho Alves da Rocha, Joaquim Mariano
de Oliveira Ballo, Adroaldo Solou Ribeiro,
Isauro de Andrade Vasconcellos, José Vicente
Dias dos Santos, José de Oliveira Sá, Ray-
mundo Antonio do Amazonas Ferraz, Antonio
da Silva Mattoso Junior, Manoel Venaucio
Campos da Paz, Dagoberto_de Menezes, Pedro

Maria Coelho de Almeida, Behniro, filho de
D. Amelia de Almeila Salgado, Umberto,
filho do 2° tenente Julio da Silva Oliveira,
Elislario, filho do capitão de fragata Fran-
cisco Falis da Fonseca Pereira Pinto,Olympio,
neto do capitão de mar e guerra Cypriano de
Azevedo Thompson e Januarioallho de D. Ve-
ronica da Silva Varella.

Secretaria do Colleeio Militar, 15 de teve--
roiro de 1890.— Antonio Vieira Arilas Júnior,
capitão de engenheiros, secretario.

Directoria do Continerci9
Patentes

N. 828. Grogorio Innocencio de Souza.
N. 829. Francisco Pio Pedro.
N. 830. Augusto Amarou.
São convidados os Srs. concessionarios aci-

ma mencionados o outros quaesquer que t. -
abam rogularisado seus deposites a compa-
recer no Archivo Publico Nacional no dia 20,
ao meio-dia, para assistirem á abertura dos
envolucros depositados naquella repartição.

inspectoria Geral 'das Obras Publicas da
Capitai Federal

Construcção de um plano inclinado no morro
de Santos Rodrigues

De ordem do cidadão Dr. inspector geral
desta repartição, se faz publico que, tendo-se
necessidade de construir um plano inclinado
no morro de Santos Rodrignes para facilitsr
o serviço de transportes de rnateriaes desti-
nados á construção de uma caixa d'agua no
dito morro

'
 recebem-se para isso propostas á

1 hora da tarde do dia 20 do corrente, as
qtiaes serão formuladas com clareza e de
conformidade com as clausulas do respectivo
contracto, que os proponentes devem vir con-
sultar nesta secretaria.

No acto da apresentação da proposta será
feito o deposito da quantia de 100:$ na agencia
desta mesma repartição para garantia da
assiguatura do contracto.

Secretaria da Inspectoria Geral das Obras
Publicas, em 12 de fevereiro de 1890.—Antonio
José de Souza, escrivão secretario.

Corpo de It•ntbeiron
Recebem-se propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 4 do mez proximo
vindouro, para o fornecimento de 300 blusas
de brim pardo, 75 blusas de panno azul, 300
botinas de bezerro (pares) 300 calças de brim
pardo, 75 calças jle panno azul, 300 camisas
de morim, 300 gravatas de seda preta, 40
jaquetões de patino azul, 100 capacetes de
couro da Russia, tudo igual ás amostras exis-
tentes na secretario deste corpo, onde se
informa acerca das condições do fornecimento.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro da 1890.

Directoria Geral dos Telegrapbos
Por ordem do Sr. Dr. director geral desta

repartição, faço publico que se acha aberta a
estação telegraphica de Tijiicas, no estado de
Santa Catharma.

A taxa por palavra para aquilo ponto é
a mesma que se cobra para Itajahy ou Des-
terro.

Directoria Geral dos Telographos, 19 de
fevereiro de 1890.—José Joaquim da Silva Ri.
beiro, secretario.

Directoria Geral dos Telegrapins
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico que a contar do 1 do março futuro,
fica definitivamente em execução o § 70 do
art. XLVIII da convenção internacional.

Os telegrammas expedidos aos destinatarios
e que não forem entregues, deixando se o
aviso, não serão mais reexpedidos e ficarão
na estação para serem procurados pelos inte-
ressados.

Outrosim, os telogrammas que forem re-
cebidos tem horas toes que não possam ser
logo expedidos por falta de condução para os
arrabaldes, só serão enviados as 5 112 horas
manhã.

Directoria Geral dos Tolegraphos, 19 de
fevereiro de 1890.—José Joaquim. da Silva Ri-
beiro, secretario.

Editaes

De praça
• O Dr. José Joaquim Forreira da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da capital federal.

Faz saber a quantos o presente edital, com o
prazo do novo dias, virem que, no dia 28 de
fevereiro de 1890, o porteiro dos anditorios
trará a publico pregão de venda e arrematação
e entregará a quem mais dor e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Na-
cional move contra Antonio Candido de Lima,
por seu procurador, a 3a parto do predio
travessa do Desterro n. 45, o qual 6 de so-
brado, tendo nas lojas uma porta o Unia ja-
mita de frente, portadas de madeira, dividido
em duas salas, doas quartos, arca o cozinha.
Sobrado com tres janellas de peitoril do
frente, portadas do madeira dividido em duas
salas, tres quartos, dispensa e cozinha, forrado
e assoalhado; a construcção é de tijolo mede de
frente "60 e do fundos 12 metros. E' avalia-
da a 3a parte do dito pradio em 1:500$. E não
havendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o immovel á praça com o intervallo,
de oito dias com o abatimento do 10 eis ; si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, irá á terceira praça com omitam in-
tervallo o novo abatimento de 10 0/, o neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja permittida a acção do nullidade
por lesão de qualquer espado, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decretou. 9885 do 29 de fove-
reiro de 1888. E quem no mesmo quiser lan-
çar deverá comparecer à praça deste juizo
que hei de fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento o noticia do todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afil-
iado nos togares do costume pelo porteiro
dos auditories, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brasil aos 18 de fevereiro de 1890.
E eu, 'atiraria) Narbal Pamplona, o subscrevi.
José Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça
O .Dr. José Joaquim Ferreira da Costa

Braga, juiz substituto dos feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de novo dias virem, que, no dia 28 do
corrente o porteiro dos anditorlos trará a
publico prègão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais dér e maior lanço offore-
cer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Maria Joaquina da Silva Antu-
nes, o predio da (pia do Senhor de Mattosi-
nhos n. 27, o qual é terroo, com duas portas
de frente e pela rua de I). Julia duas portas
e uma janella, pastadas do madeira, dividido
em um salão, sala, doas quartos, despensa,
cozinha e um pequeno quintal; forrado e as-
soalhado ; a construcção é de Ujolo e esta
em bom estado ; mede de frente 6 metros e
de fundos 26 metros. E avaliado o dito
predio em 5:000$000. E, não havendo ar.
remataste pelo preço da *avaliação, voltará
o itnmovel á praça com o intervallo de
oito (lias e com o abatimento de 10 0/a;
si nesta ainda não encontrar lanço superior
ou igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento irá á terceira praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 04 e
neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido sem que, em hypothese
alguma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer espade, tudo na fórma
do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 do 29 de fe-
vereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar, deverá comparecer á praça deste juizo,
que hei de fazer no dia acima designado,
as portas da Relação. E para que chegue
ao conhecimento o noticiado todos, o presente
edital seri publicado pela imprensa e anisado
nos logarea do costume pelo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
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De praça'

O Dr. Josá Joaquim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da capital federal.

Faço saber a quantos o prasente edital com
o prazo de nove dias virem, que no dia 28 de
fevereiro de 1890, o porteiro doi auditorios
trará a publico prágão de venda e arrema-
tação, e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda
Nacional, move contra Malvina Ribeiro. O
predio e terreno da rua do Senador Jaguaribe,
sendo o predio terreo, com duas janelas do
frente, duas portas de lado e troa janellas,
portadas de madeira, dividido em duas salas,
tres quartos, corredor, despensa e cozinha ;
forrado e assoalhado todo o predio, tendo de
frente O metros e de fundo 18 metros, tendo
terreno e gradil de ferro, com o competente
portão, murado do lado, é avaliado o dit ) pra-
dio e terreno na quantia do 5:000$000, E não
havendo arrematante pelo preço da avaliação
voltará o imrnoval á praça com o intervallo
de oito dias e com o abatimento de 10 0/.; si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, irá á terceira praça com o 111031110 in-
tervallo e novo abatimento de 10 0/0 e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
ror ()Merecido, sem que em hypothese alguma
seja permittida a acção de nullidade por lesão
de qualquer espade, tudo na fôrma do art. 19,
cap. 50 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888. E
quem no mesmo (Fizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo que hei de fazer
no dia acima desiguado, ás portas da Relação.

issado na Capital Federal dos Estados Unt-
o Brami aos 18 de fevereiro de 1890. E ou,

Miraria) Narbal Pámplona, o subscrevi.—
Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga,

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias virem, que, no dia 28 de
fevereiro do corrente, o parteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arrematação
e entregará a quem mais dar e maior lanço
offerecer na execução que a Fazenda Na-
cional move contra Antonio Januario Muniz o
predio da rua Sete de Setembro n. 53,0 qual é
terno e an troe partas de frente, portadas de
cantaria, aberto em uni salão; sotão com uma
jan 'lia aberto em uma sala, forrado e assoa-
Usado; a construcção é de pedra e cal, mede
do frente 501,60 e de fundos 7 metros.
E' avaliado o dito pradio em 6:004000.
E não havendo urematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo de oito dias e com abatimento
de 10 0/0; si nesta ainda não encontrar lanço su-
parior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervalo e novo abatimento de
10 •/o e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offereeido sem que, em
hypothese alguma, seja permittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 19, capitulo 5* do
ragulamento que baixou como decreto n. 9385
de 29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
qaizer lançar, deverá comparecer á praça
deste juizo, que hei de fazer no dia acima
designado, ás portas da Relação. E para que
chegue ao conheoimento e noticia de todos,
o presente edital será publicado rola im-
prensa e Militado nos logares do costume
pelo porteiro dos auditorias, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil aos 18 de fe-
vereiro de 1890. E eu, Iclirerico Narbal
Pamplana. o subscrevi.— Josd Joaquim Fer-
reira da Costa Braga.

De praça
O Dr. José Joaquim Ferreira, da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal.

Faz saber a quantos o presente edital com o
prazo de nove dias virara, que no dia 28
de fevereiro do 189) o porteiro dos auditor:os
trará a publico prégão de venda o arrema-
tação e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Francisco Ferreira
Gomes, o predio da rua Barão de S. Felix
n. 82, o qual é assobradado, com duas janel-
las e uma porta de frente, portadas de can-
taria, dividido em sala de visitas, alcova,
carredor ao lado, sala de jantar, alcova,
quarto. despensa e cozinha, e um pequeno
quintal murado, forrado e assoalhado, a sua
canstruogo é de tijolo, mede de frente
6 metros e de cpmprimento 18 metros, ava-
liado o dito predia em 3:504000. E não
hivendo arrematante pelo preço da avalia-
ção, voltará o immovel à praça com o inter-
vallo de oito dias e com o abatimento de
10 04; si nesta ainda não encontrar lanço

tperior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, ira á, terceira praça com o
IMMO intervalo e novo abatimento de 100/.
o neste caso será arrematado pelo maior
preço que for Oferecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção de
nullidade por lesão de qualquer especai, tudo
na farina do art. 19, cap. 50 do replamento
que baixou com o decreto n. 088o de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo.
que hei de fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. E para que chegue ao
onhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos legares do costume, pelo porteiro dos

E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente edital será publicado pela
imprnsa, e afixado nos togares do cost ume,
pelo porteiro dos auditorias, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na capital federal
pos Estados Unidos do Brazil aos 18 de teve-
reiro de 1890. E eu, 'atiraria° Narbal Pam-
plena, o subscrevi. — Josd Joaquim Ferreira
da Costa Braga.

••••nnnn

De praça
O Dr, José Joaquim Pereira da Costa Braga,

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacranal
da Capital Federal, ele.:

Faz saber a quantos o presente edital comi
o prazo de nove dias virem, que no dia 28 de
fevereiro de 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégfto de venda e arrema-
tação e entregará a quem mais der o melor
lanço offereeer na execução que .a fazenda.
nacional mave contra João Alexandre IA-.
hmeyer, o pred:o da rua Escobar n. 4, o
qual é assobradado com troa janellas de pei-
toril de frente, entrada do lado com portão
de ferro, e;eada de cantaria e gradil, do
outro lado portão de ferro, e de todos os
lados j tnellas, dividido em duas salas, quatro
quartos, dispensa e cozinha, forrado e assoa-
lhado; a construcelto é de tijolo, está necessi-
tando concertos, mede de frente seis metros
e de fundos 18 metr ; terreno todo murado
e avaliado o dito predio em 5:000$000.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliaçlo voltará o immovel à praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 0/0; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmos intervallo e novo abatimento de
10 0/0 e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que em hy-
pothese alguma seja parmittida a acção de
nullidado por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 19, cap. 50 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9885,
de 29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
galrer lançar deverá compirecer á praça
deste juizo que hei de fazer no dia acima
designado ás portas da Relação. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos o
presente edital, será, publicado pela imprensa
e allixado nos togares do costume pelo por-
teiro dos auditorias que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado na Capital Fadara' doi Es-
tados Unidos do Brasil aos 18 de feveceiro
de 189). E eu, Ielirerico Narbal Pamplona,
escrivão, o subscrevi.—Josd Joaquim Ferreira
da Costa Braga.

De praça
O Dr.José Joaquim Ferreira da Costa Braga,

juiz substituto dos feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal.

Faz saber a quantos o presente edital com o
prazo de nove dias virem que no dia 28 de
fevereiro da 189) o porteiro dos auditorios
Irará a publico prégão de venda e arremata-
ção e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda
Nacional move contra Luiz Ferreira de Moura
Brito a 5s parte do predio da rua do Aquida-
ban n. 2 (freguezia do Engenho Novo) o qual
é terreo com varanda na frente toda en-
vidraçada, do lado espierdo seis janellas,Pcr-
tadas de madeira, dividido em duas salas, seis
quartos, despensa e cozinha, forrado e assoa-
lhado, a consumação é de tijolo, mede de
frente 12 metros e de fundos 24 metros. E'
avaliada a 5s parte do dito predio na quantia
de 500$. Terreno com portas de ferro, pilas-
tras de tijolo

'
 cercado dos lados e nos fundos,

faz divisa do lado direito com o Sr. Augusto
Pereira do Lago, do lado esquerdo com o
Sr. Carvalho e nos fundos com o Sr. Idoffmam.
E' avaliada a 54 parte do dito terreno em
300000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de

auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 18 de fevereiro de 1890. E eu,
Miraram Narbal Pamplona, o subscrevi. —Josd
Joaquia Ferreira da Costa Braga.

MaiNeWlen

De praça
O Dr.José Joaquim Ferreira da Costa Bra-

ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal.

Faço saber a quintos o presente edital,
com o prazo de nove dias, virem, que, no dia
28 do corrente, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégão de venda e arre-
matação e entregará a quem mais der e
maior lanço offerocer, na execução que a
Fazenda Nacional move contra Josl Au-
gusto de Souza Menezes, o predio da rui João
Caetano n. 32, o qual é terreo com uma
porta e uma judia de frente, portadas de
cantaria, dividido em doas salas, dona quar-
tos, cozinha e quintal, forrado o assoalhado,
a construcção é de tijolo, necessita de
concertos, mede de fren'e 4 metros e de fun-
dos 12 metros, é avaliado o dito predio na
quantia do 1:204000. E não havendo arre-
matante paio preço da avaliação voltará o
immovel á praça com o intervallo de 8 dias
o com o abatimento de 10 •10 ; si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado pelo dito abatimento,
Irá á terceira praça com o mesmo intervalo
e novo abatimento de 10 0/, e neste caso
será arrematado pilo maior preço que for
offereeido sem que em hypothesa alguma
seja parmittida a acção de nullidade, por
lesão de qualquer espade, tudo na %rena do
art. 19, cap. 50 do ragulamanto que baixou
com o decreto n. 9885 de 29 de Fevereiro
de 1883. E quem no mesmo quizer lançar
deverá comparecer á praça deste juizo, que
hei de fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. E, para que chegue ao
conhecimento e noticia do todos o presente
edital, será publicado pela imprensa, e
afiliado nos togares do costume, pelo porteiro
dos auditorios, que devera lavrar a compe-
tente certidão, para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal 4103 Esta-
dos Unidos do Brasil aos 18 de fevereiro de
1890. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, escri-
vão, o subscravi.—Josd haquim Ferreira da
Costa Braga.

•
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30 °,/,, ; si nesta ainda . não encontrar dançá
superior ou igual ao valor, determinado polo
dito abatimento, irá á terceira ' praça-com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 °/a
e neste caso será arrematado paio maior
preço • que • for offerecido sem que em hy•-
potlieso alguma seja perinittila a acção do
nullidad 3 por lesão d3 qualquer espoai°, tudo
ma:firma, do art. 19, cap. 5 0 do regulamento
Kin° baixon com o decreto n. 9885, d3 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que hei -do fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue ao
•conliecimento . o noticia de todos o presente
-edital, será publicado pela imprensa o aft1-
.xado nos togares do costume pelo -porteiro
dos auditorias que 'deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser • junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Es-
tados Unidos do 13razil aos 18 de fevereiro
do 1890. E eu, deliraria° Narbal Pamplona,
,escrivão, o subsemv.1,,,losd Joaquim. Ferreira
da Costa Braga;

De Piyrça
O Dr,'J.osé Joaquim Ferreira da Costa Bra-

ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
doira nesta capital, etc.•
--caço saber a' quantas o presente edital com

o prazo do nove dias virem que no dia 28 de
fevoreiroale 1890 o porteiro dos auditorias
trará a ..publico

n,
prég,ão de venda e arrema-

tação O entregará a quem mais dor e maior•
, offerecer . na execução que a IFit-
:zenda Nacional move contra Domingos Ma-
•chado Monteiro o predio . dá rua do Pardiso
,:n. 9, casinha n. 2,0 qual é assobradado com
XresIanellas do frente, do-lado duas janollas
e uma porta, portadas de madeira dividido em
sala, quarto, cozinha o arca, forrado e assoa-
lhado ; cuistrucção é de tijolo, mede do
frentanuatro metros e de fundos seis metros.
E avaliado o dito . predie 'na quantia de
3:50„000.	 .

-15'. não havendo arrematante , pelo Preço
la avaliação voltará o immovel a praça com

o intervallo de oito dias o com o- abatimento
I de 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço

• :superior eu igual ao valor determinado pelo
dito-. abatimento irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 100/0
o neste caso s irá • arramatado . pelo maior
preço ,que for offerecido sem que em hype-
'filasse. alguma 'seja permittida a acção de nu-
lidade por lesão de qualquer especie, tudo na

•Ibrma - do art. 19, cap. 5 0 do regulamendo
que baixou com o decreto n. 9885, 'de 29 de
Sovereiro do 1888. E quem no mesmo quizer
-lançar deverá comp recer à . praça deste juizo
que hei de fazer no dia acima designado ás por-
tas da Relação. E para que chegue a noticia ao
conhecimento do todos o presente edital será
publicado pela imprensa e affixado nos togares
do costume, pelo porteiro dos, auditorias, que
deverá lavrar a competente certidão 'para
ser junta aos autos. Dado e passado na ca-
pital federal dos Estados Unidos do Brazil;
18 de, fevereiro de 1890. E 'eu,. Iclirerico

'Narbal Pamplona, o subscrovi.-Josd Joaquim,
Ferreira da Costa Braga. . •

• - Dá praça

• O Dr. Jose Joaquim Ferreira,da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos feitos da Fazenda Na-

- cional da capital federal., • 	 '	 •
Faço saber a quantas 'o presente editalCom

o prazo de novo dias Virem que' no 'dia 28
de fevereiro do 1890 o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de . venda o arrema-
tação o entregara a quem mais der e maior
lanço offeracer na execução que a Fazenda
Nacional move .contra .Carlos Lourenço
'queira por sua mulher, o predio dá praia de'
Botafogo n. 40, o qual é terra° • ,com 'duas
janellas e uma. porta de frente, portadas do
madeira, dividida em duas salas, corredor, ao
lado troa" quartos; despensa, cozinha e quin-
tal '-.à constracção.è de tijolo, forrado' e as-
soalhado, medo de frente cinco metros e de
fundos' 16 metros. E avaliado o dito preclio em
3:000$000.-'-' •

• E não havendo arrematante pelo preço da
-avaliação, voltará o immovel a praça com o
intervallo do 8 dias e com o abatimento do
10 °/0 ; si nesta -ainda não. encontrar lanço,
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento,. irá á terceira praça com o,
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 0/,,
e neste caso será arrematado pelo maior Preço'
que for offerecido sem que em hypothese al-
guma seja permittida a acção' de nallidade por
lesão de qualquer espeeie, tudo na farm, da
art.' 19, cap. 50,do regulamento que baixou
coai o decreto n. 9385, do 29 do fevereiro de
1858.- E quem no -mesmo -quizer lançar, de
verá comparecer á praça deste juizo, (pie hei
do fazer no dia acima designado, ás portas da
Relação:E pira que chegue ao conhecimento
o noticia de todos, o prosento . elital será pu-
blic ida pela imprensa e affixado nos legares
do :costume .velo purteiro dos auditorios, que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. 'Dado o passado na Capital
Federal dos ,Estoclos Unidos do Brazil aos 18
de fevereiro de 1893. E eu, Iclireric3 Narbal
Pamplona, escrivão, o subscrevi.— José • Joa •
qui,n.Ferreira da Costa Braga.. 	 .• 	,

praça'
O lr. • José • Joaquim Ferreira da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazen
Nacional da Capital Federal, etc.,

Faço saber a quantas o presente -edital com
o prazo 'de nove dias viram que no dia 28 de
fevereiro .0o 1.90 o porteiro dos . auditorios
trará a publico pré,gão de venda e arremata-
çã, e entregara a quem mais der e maior
lanço offerecor Ma execução que a Fazenda
Naciadal . moVe contra Asty Humbert na me-
tade do predio da rua Senador Dantas n. 7,
loja com tres portas de frente, portadas de
cantaria;•.l aberto em um salão, sobrado com
tres janellas do sacada e gradil da ferro, di-
vidido em duas salas, quatro quartos, des-
pensa e cozinha, forrado e 'assoalhado ; a
construção é -de tijolo, está em bom estado
medo de frente Gi0,50 e de fundos 20 metros; é
avaliada a metade do dito predio na quantia
do 3:030$000.'.	 . •

E não -havendo arrematante pelo preço da
avaliação,; Voltará o inimOvel á praça. .com o
intervallo 'de .raito- dias e corno abati mento de
10 0/; si nesta ainda não -encontrar lanço
superior on igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo o nevo abatimento de 100/0
o neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que em hypa-
tiles° alguma soja pormittida a acção de nal-
lidado por lesão de qualquer espoai°, tuda na
fúrma do art. 19, cap. 5' do regulamento que
baixou 'com o decreto n. 9335, de 29 de feve-
reiro de 1888: E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá- ~parecer á praça deste juizo
volvei de fazer no dia acima designado ás
partas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento o noticia de todos o presente
edital será publica-lo pela linpreasa e affixado
nos lagares do costumo pelo porteiro dos
auditorias "que deverá lavrar a competente
'certidão. : pára ser junta aos autos. Dado o
passado na Capital Fe feral dos Estalo; Unidos
do Brazil aos 18 de fevereiro do 1890. E eu,
Iclirerico,Narbal Pamplona, o subscrevi. —
Josd Joaq ,aiin Ferreira da Costa Itraga.

.	 .
"	 De praça

O Dr. Josj Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substitpto dos Feitos da Fazenda
Naciona L.da. Capital Federal: 	 "

Faço sabor a quantos' o .presente edital com
o prazo do novo dias virem que no dia 28 do
fevereiro cio -,1890 o • porteiro dos auditorios
trará a publico pregão do venda e arrema-
tação o entregará a quem mais der . o maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Balbina Isabel de
Mendonça,, a -terça parte do predio da rua
dis Marrecas n. 9, o qual é de sobrado,
tendo nas lojas duas' janellas e uma porta,
portadas -de cantaria, dividido em duas salas,
dons quartos, despensa e cozinha. Sobrairo
com tresjanellas de peitoril de frente, , por-
tadaS de cantaria, dividido em duas Salas,

doas qu arto, cozinha o terraço ; forrado-A)
assoalhado ; a construáção é de tijolo, mede
do fronte -7 1?1 ,30 e do fundos 23, metros%
avaliada a torça, parte do dito predio Orá
20n000.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, Voli ira o iált113V0l á praça-cofio '
intervallo de oito dias o com o abatimento •
de 10 8A0; si' nesta ainda • não encOntrar
lanço superior ou igual ao valor determi-  -
nado pelo dito : abatimento, irá á terceira
praça

'
 com o mesmo interVallo . o novo aba-á•

timento de 10 0;0 e neste casei será arrema--
talo pelo maior preço Tio for Oferecido sem
que em hypothese alguma seja permettida,
a acção cio nulidade por lesão , do -qualquer
espade, tudo na fôrma do art. 19, Cap. 50
da regulamento que baixou com o decreto ,
n..9335, de. 29 de fevereiro. • de 1888. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com•-
parecer á praça deste juizo que hei dei fazer
no dia acima • esignado ás portas da. Rola- ••
çãa. E para que Chegue ao cdoliecimento e •.
noticia de todos o presente edital --será
publicado . pola impransa e affixado nos Ioga-
res do ..costunia :. pelo parteiro dos auditorias
que deverá - lavrar a competente certidão
para ser junta . rieSaantos. Dado . o passado na
capi til federal do; Estados-Unidos do Brazil
aos 18 do fevereiro do 1890. - , E ou, 'deliraria°
Narbal Pana plona o subscrevi .—Josd Jooquip
Ferreira da Costa Braga.	 " •

• '•
•

De :praça . :

O . Dr. o50.3e . Joaquim - Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Fitos da Fazenda .
Nacional da Capital Federal: • " -•• 	 •• • .

Faço saber a quantos e presente edital 'com
o prazo do nove dias virem que, no dia, 28 de,
de fevereiro de l890;' o porteiro . dos audi-,
tortos trará a puhlico pregão do venda . o ar-
rematação e entregara a quem mais der e
maior lanço offen.ecer na execução que- a Fa-
zenda Nacional movo contra Ma.ximino Maia;
o prelio o terreno da rua do Imperador n...3,
pradio terra° Coal tros ¡maltas o tuna porta,
portadas de Madeira,' do lado quatro janellas
o uma' porta; dividi lo em duas salas,. quatro
quartos -despensa, cozinha e quintal; forrado
o assoafliado. A construcção' é de tijolo; pu-
eludo com

'
 quatro ,janellas. Mede da 'frente

10 metros o de fundos 16 metros. Terreno
com gradil de ferro, na frente mede de corepri- -.•
monto 12 metros, nas filados' o terreno é todo
murado, Melo de comprimento 13 Metros. E' ,r

avaliado o dito pretlio e terreno em 4:030$010..:
E não havendo arrematante polé,: preço •da
avaliação voltará o ir-amovei a praça - com; o
intervalla de 'oito dias o'corn'o abatimento de
10 0/0; si nesta aio la não encontrar lanço 'su-
perior au igual ao valor determinado pelo
dito abatimento irá á terceira praça com O- .

mesmo intorvallo o novo abatimento do 10 0/a,'.
e neste caso será arrematado pelo maior preço.
que for offere.cido sem que. em hypothese cl-' -
guina seja permitlida a acção - de -nulidade
por lesão de qualquer espeale, tudo na fôrma .
do art.19,Cap., 50 do regulamento que baixou •
com o decreto n. 9885, do 29 de' fevereiro de -
1888. E quem no mesmo qiiizer lançar deverá --
comparecer á • 'praça (lesto ,juizo quo hei de
fazer no dia acima designado ás portas-da f
Relação. E para que chegue ao conhecimento
o noticia do todos o presente . edital será pu-
blicado pela imprensa o affixado nos legares -
do costume pelo -porteiro dós muditorios que
deverá lavrar a.competenté certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado 'na. capital
federal dos Estados Unidos do Brazil aos' , 18
de fevereiro de 1890 E eu, Iclirerico Narbal
Pamplona, o subscrevi. - Josd Joaquim Fer-
reira da Casto Braga.

.	 De praça- •
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa; Bra-

ga, juiz substituto dos feitos da Fazenda
Nacional, da, Capital Federal,'etc.: • 	 •
, Faço saber • a quantas- o presente edital

com o prazo de novo dias, virem, que, no
dia 28 do fevereiro de 1890, :- o porteiro dos' -
.anditorios trará a publico -pregão de, venda o
arrematação e cntregarkaa quem mais der o „

•
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maior lanço offerecer na execução que a'
Fazenda Nacional move contra Manoel Gomes
de Oliveira, o predio e terreno da rua do
Dr. Silva Pinto sem numero (Villa Isabel),
predio terreo com duas janellas de frente, do
Iodo duas janellas e duas partas, portadas de
madeira, dividido em duas salas, dous quar-
tos, despensa e cozinhas •ferrado e assoalhado;
a construcção é de tisollo, está em bom es-
tado; mede de fronte quatro metros e de fun-
dos 15 metros ; o terreno mede de fundos 15
metros e faz divisa nos fundos por uma cerca.

' E' avaliado o dito predio e terreno em 1:203$.
E não havendo arrematante pelo preço da

avaliação voltará o immovel a praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 010
e acate caso será arrematado pelo maior
preço que for offereeido sem que em hypothese
alguma seja permittida a noção de nullidade
por lesão de qualquer ospects, tudo na Ruma
do art. 19, Cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885, de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste Juizo
que hei de fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chague ao
conhecimento e noticia de todos o presente
edital será publicado pela imprensa e afixado
nos togares do costume pelo porteiro dos au-
ditorios que devora lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 18 do fevereiro do 1893. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.—

. Josd Joazuint Ferreira da Costa Brag a..

. O Dr. Manoel da Silva Metro, juiz da pro-
vedoria nesta cidade, etc.

Faço saber aos que o presente edital de troe
praças com dispensa de pregões vireis que a
requerimento do Dr. Jose de Siqueira Alvares
Borgerth, inventariante do finado Joaquim
Lopes Pinto, o porteiro dos auditorios deste
juizo trará a publico pregão de venda o arre-

, matação, ás portas da casa de minhas audien-
. c

•

 ias, á rua da Constituição n. 48, nos dias 19,2

•

 2 e 26 do corrente mez, ás 11 horas da
Manhã, o seguinte : moveis, relogio de prata
e corrente de ouro, utensis e generos, tudo

. avaliado em 464$000. E para que chegue aoconhecimento do publico mandei passar o
presente pelo qual convido a todas as pessoas
que pretendam arrematar os ditos bens para
que compareçam no logir, dia e horas desi-
gnados afim de sar effectuada a praça e seremos IlIeS11108 vendidos aos eoneurrentes que
maior lano offerecerem sobro a avaliação,

' sendo o produeto recolhido ao Banco Rural e
Hypothecario em conta corrente. Este será
passado em triplicata, sendo dons publicados
na imprensa diaria, inclusive o Diari0
e o terceiro será afixado no log,ar do costume

2 pelo porteiro. Dado e passado nesta cidade
.do Rio do Janeiro aos 12 de fevereiro de 1890.
Eu, Procopio José da Silva, escrevente jura-
mentado, subscrevo no impedimento do escri-vão. —Manoel da Silva Mapa.

laspeeterla Geral de enleie

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-gulamento que baixou com o decreto n. 169
(1018 de janeiro de corrente anno,a InspectoriaGeral de Hygiene, faz publico pelo prazo de
oito dias, que o cidadão José Maxim° Brazzi,
por seu procurador José Alves Sardinha, lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 18citado regulamento.

4 Tendo vos requerido, Jose Maxim Brazzi,
morador no Arraial e freguezia de S. Do-
mingos do Prata, do municipio e comarca de
Santa Barbara, estado de Minas Geraes, para
naquelle legar abrir pharmacia, achando-se orequerente legalmente habilitado, como provacom os documentos juntos, acontece que vossodespacho foi o seguinte: Aguarde a publi-cação do novo regulamento.

Entretanto, sendo de urgente necessidade
a existeticia do uma pharrnacia no referido
togar, porque a população acha-se completa-
mente privada d recursos, e sendo obrigada
á supprir-so de medicamentos nas tavernas,
com grande prejuizo proprio, o requerente
vos pede, para que reconsidereis o vosso des-
pacho e lhe dispenseis deferimento favoravel,
como é do justiça. Saude e fraternidade, Ca-
pital Federal, 28 de janeiro de 1890.—Por
procuração de José Maxim) Brazzi.— Josd
Alves Sardinha.»— Sobre uma estampilha do
200 Mis.

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á
Inspectoria de Hygiene do estado de Minas
Gemes, a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygione, 13 de feve-
reiro de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

•Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento quo baixou com o decreto n. 9554
de 3 d 3 fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Paulo De Gino, por seu
procurador João da Silva Freire Filho, lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 65 do
citado regulamento:

Paulo Do Gino, pratico de pharmacia,
como prova com os documentos juntos, dese-
jando continuar a ter aberta á servontia pu-
blica sua pharmacia, em vista de não haver
na villa de Maracás profissional algum, vem,
em vista dos regulamentos em vigor, pedir-
vos licença para continuar com pharmacia na
dita villa. Assim pede-vos deferimento e
E. R. M. Estado da Bahia, 25 de dezembro
de 1889. —.fato da Silva Freire Filho.» Sobre
uma estampilha de duzentos reis.

E declara que; si nesse preso nenhum
pharmaceutico formado lhe communicar ou

Inspectoria do Hygiene do estado da Bahia
a resolução de estabelecer pharmacia na
citada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hyglene, 21 de janeiro
do 1890. -- Dr. Pedro Afieno de Carvalho.
secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 9554 de
3 de fevereiro de 1886, a lnspectoria Geral de
Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Lucio Brazileiro Cidade lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazom as exigeneias do art. 65 do
citado regulamento :

4 Lucio Brazileiro Cidade, pharmaceutico
pratico estabelecido em S. Sebastião do Cahy,
querendo mudar-se para S. João do Monte
Negro, junta 03 documentos necessarios e
pede a V. Ex que, passado o prazo legal,
publicados os editaes a que se refere o regu-
lamento de hygiene, se lhe conceda licença
para mudar de residencia.— Nestes termos —
E. R. M.—S. Sebastião do Cahy, 5 de setembro
de 1859.— Luci° Brasileiro Cidade. o Sobre
uma estampilha de $200.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á
nspectoria de hygiene do estado do Rio Grande

do Sul a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de ~iene, 13 de feve-
reiro de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario,

lespreasa Machial'
AVISOS DA INEDZOTORIA DE HY011/411

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Rygiene, Os

avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:
' Alfredo Starling.

Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.'

Antonio da Costa Lopes Junior.
Azei E. Soveren.
Boninicio Paulino de Carvalho.
Domingos Maria Flores.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andrade.
Hermann Schlobach & Costa.
Herra3lino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pogot.
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 8 de fevereiro de 18‘0.-.

A. J. Cardoso Pereira do Barros, ajudante do
administrador.

ESTUDOS SOMES

Constituição do Cantão de Vaud
De 15 de dezembro de 1551

(Continuado do n. dl)

CAPITULO II

Conselho de estado

Art. 52
As funcções executivas e a administração do

cantão St10 confiadas a um Conselho de Estado
composto de sete membros, escolhidos entre
os cidadãos activos maiores de 25 annos.

03 membros do Conselho de Estado não
fazem parte do Grande Conselho. Aquelles
que são escolhidos de entre esta assembléa são
substituidos como deputados pelos circules
que os nomearam.

Os membros do Conselho de Estado tornam
parte nas discussões do Grande Conselho coas
voto consultivo.

Art. 53
As funcções de conselheiro de estado são

incompativeis com todo serviço militar fe-
deral ou °entonai.

Art. 54
Os membros do Conselho de Estado são no-

meados pelo Grande Conselho por quatro
annos e são realegivels. •

São renovados integralmente logo depois
de cada renovação do grande conselho.

E' reprovida toda vaga ao Conselho de Es-
tado na primeira reunião do Grande Conselho.
Si até esta reunião medear o espaço de mais
de 40 dias, ou si der-se nova . vaga, deverá
ser provida immediatamente.

Art. 55
Não se podem escolher mais do doas meni-

bros do Conselho de Estado entre os cidadãos
que toem seu domicilio politico em o mesmo
distrieto ha um armo.

•
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" Aquellas qua são escolhidos fora do clis-"•
tricto de Lausanna não' polem tranferir sou

•domicilio Politico para oste,distrieto omquanto
, flzerein parte do Conselho de Estado.

Art. 56	 •	 •
• O Conselho do Estado nornea anniralmentO
seu Presidente, o qual não é immediatamente
re olegi vel .

.A.rt. 57
, 4..adininistração dó . Estado é dividida em
departamentos. Cada d.apartamento 'è
Cado sob a immediata, direcção de um membro

• do Conselho de Estado. • ,
Art. 58	 •

O Conselho de Estado, apresenta ao Orando
Conselho os projectos de lei, do decreto ou
do imposto que julga nocessarios.

Art..59
O Conselho do Estado é • encarregado dà

execução das leis dos decretos. Para, essa
fim, expede . as resoluções nocessarias. : . •

:Art. 60
. O Conselho de Estado dispõe da força ar-'-

- :nada para manter á ordem publica.

Art. 61 „	 1

O Conselho de Estado tom sob 'suas ordens
hninediatas agentes encarregados da execução
das leis', dos decretos e das resoluçõas, assim
como da vigilancia sobre as autoridades 'in-

, •fedores.	 •
• A lei regula seu numero e suas attri•-

Luições.
-.Art.* 6-

O Conselho de. Estado ' nomea, suspende o
demitte seus agentes, segundo as fôrmas pro-
vistas por suas leis.

Nenhum agente .pode ser demittido sinão'
•depois de dar explicaçõos e por uma reso-

lução motivada.
Art. 63.	 -

O Conselho de •Estado tiscalisa as autori-
dades inferioreS . e dá instrucçõos sobro todas
a3 partes-- da administração publica, tanto
cantonal como cOmMunal.

Art. 64
O Conselho de Estado autoriza a acquisição

e a alienação dá iiinnoveis pelas.donamunas.
Poderá suspender as municipalidades que

.se afastarem de seu dever, assim tamboril
aquellas qUe não puderem 'S3 constituir re-
gularmente. Proverá provisoriamente ás

'suas funcções, devendo, porém, na primeira
sessão • ordinaria do Gradle Conselho, dar
parte a esta autoridade, que conCirma Ott re-
voga a suspensão. •

A suspensão de uma municipalidade só
'pólo ter log,ar após um • inquerito adtriinis-
trati

Art. 65 •
- O Conselho •de Estado pôde convocar 'o

Grande Conselho para reunir-se extraordina-
riamente.

E' obrigado a fazei-o a pedido do •trinta
membros do Grande Conselho. 	 -

•

Art. 66
O Conselho de Estado prestará annual-

mente conta ao Grande Conselho de todas as
parto,s da administração. .

invenção.
(Rdeuefig." líe) •	 •	 •

A invençá"ordo micrornetro.para os instru7-
mentos astronomieos transformaram inteira-
mente as ideias que oá antigos sustentavam
relativamente á -grandeza do universo •o cies
astros. "

• 'As Mi dell'Aceade mia dei Limei, de goma,
trazem- uma historia interessante • desta , in-
venção.	 •• -

Até 1609, época em ,'que ,Galileo applicou
luneta hollandeza na Observação do ' 'côo, Os

astronomos não .' tinham Podido medir•-com
exactidão nenhum angulo inferior .a 1 0; donde
se. concluo que elles attribuirain aos planetas
e ás estrellas diametros angulares desprovi-,
dos de toda a certeza.'

Gania), servindo-se do • annel ocular .-como
do um micrometro, - foi o • - primeiro a medir
com certa precisão o 'diarriétro dos astrosn
as pequenas distancias angularas ,dos peque-
nos corpos celestes 'que'pareciam viSinhos.

-•Sna; luneta• não lhe pormittiu fazei melhor
1)M...que não ., dava ' ao mesmo tempo • á visão
distincta da,.visão'ocular e dos objectos ame-,	 .
dir, Entretanto',- 	 ètehécia, e-foz talvez
uso 'de meios, micrometriã's mais perfeitoá;
más quaes foram esses meios 'a que se referein
seus escriptos, nenhum -dolles ,o diz clara-
mente, de modo que não se pode julgal-os.

Simon . Mayr (Nlarius) ' que tentou -, roubar a
Galileo a glOria. 'do:haver descoberto 'cis sa tol-
litos de Jnpf ter,' quiz 'tambein fazer acreditar
que elle possuia um meio '•micromotrico .Mais
perfeito que o'Sdir ; coito, porem, olhe .nunca
o tornou conheci lo, .tem GO o direto de ' du-
vidar de ' sua	 -

- Só quarenta anos déi-76rgiras primeiras des-
cobertas de Galileo encontrou -se um micro-
metro conveniente para os instrumentos as-
tronomicos ,; o foi ainda • um italiano quem
teve a ideia, executou-a e foz uso dália para
medir os astres 'e reproduZir a. inná.em, da
Lua.

Eustachio Divini, do San Soverino, nas Mar-
°hes. , habil construdtor do • vidros para micros-
copios e telescoplos, publicou em -1649, -uma
imagem, gravada sobre aço;-' do nosso . 'Sá tel-
lite, . observado . 410 tempo- da' opposição • coni
uma luneta do Kepler. " F,llo mesmo • a; dese-
nhou, assim como notou na placa, serviddo'ose
do uma quadricula de fios xnetallicos, collo-

cada no plano focal da, , ocular, onde vinha
ta.mbem se reproduzir aja-ungem da' lua dada
pela objectiva. •

• Uma serio de cires unntancias felizes fez com
que - a imagem da-, lua gravada Por -Di.vinG,
conservada pelos herdeiro desse habil artista,
chegasso intactapté 'f• is, • O • Sr. Goyl serviu-
se delia paratraasportor para a poára lytho-.	 .
graphia a' imagem dalu a: o juntou,' como Pro-
ya da invenção do Divini, o acto cuja; traduc-
ç5o damos" aqui.	 -s .	•	 _	 •	 "

Antes -do., DivIni, a luneta 'de dons vidros .
convergentes, imagina-da por Kepler em
(6 com a qual era unicamente possivel' o_
do um •verdadeiro micrometro), foi const-Ulda
e'empreiali ,para a observação pelo, Padre
Christopho Scheiner (1613 a . 1630) sem „que -
elle. tivesse jáma ir pensado em adoptar, nella
Um appa,relho micrometrico. • •	 - •	 "

Eustachio Divini offercoar sua lua a Ric-
cioli e a outros astronomos dosou tempo .; mas
apezar- cio , ser :claramente descripto o em-
prego do 'rnicroMetro, ninarem comp'relaendeu,
ou pelo Menos .oecupou-se .dolle, até que, em
1659, ,ChriStian Iitiyglienstornou 'conhecido
seu processo -micrometrico:-O próprio Huyglions teve entretanto poucos
adeptos, .e, em 1062, Gorminiano Montanari,
julgande-se inventor desse apparelho, refez a
, qUadricula de Divini o serviu-se della . nas
obServações feitas • ena Modène com o auxilio • •
da.' pequena lente de Cornolio Malvasia. Os
'historiadores da astronomia; não •pasSando
além do frontospicio da obra, attribuirám a
Malvasiaa invenção da quadrimla ocular,.	 .	 .	 .
porque a , Ephemerides o as observações de
Montanari appareceram sob seu, nome e , não
se referia a Montonari sinão como habil col-
laboradoi.

Finalmente, em 1666, AdCion Auzout pro-
duziu uns inicromotro odular âparofuzo e ea-
bellos dos tios de , -seda, simples aperfei-
çoamento da quadricula do Divini.

Em 1754, • -, Felice Fontana substituiu os fios-
de aranha pelos fios de• sèda, "ou de prata, e os
astranomos ficaram' emílm possuidores do um
excellente meio de medida, que empregam
ainda hoje. . - •

Verdade é 'que antes . de 1649, talvez mesmo-
desde 1610, um joven inglez, •• William • Gáz-
coigne (morto em 1644 em Marston Sloor), •
clauceb3u, executou 'e mPregou urn
Metro identieo ao'de Auzout ; esta inovação, -
porém, que Oascoigne não publicou; era des-
conhecida dos " proprios, ingleies, quando um
quarto do soculo•• depois Auzout tornou co-
nhecido seu micrometro, ;donde resulta que -
qualquer que seja o morno de Gascoigne não
*deprime em cousa: alguma o de Di 'vini nem
o do Auzout, aperfeiçoando o invento.

Fica; pois; provado por documentos incen- .
testaveis • que o primeiro micrometre ocular
que os astronomos conheceram foi o do Divini,
o que a imagem , da lua traçada por cito, além
de lho servir do testemunho, é sem 'duvida
tambem a primeira carta selenographica-bas;
tanto exacta o merece, ser junta ás seleno-
graphias posteriores mais certas e minuciosas..

Pede pedir às autoridades judiciarias as

informaçOes que carecer. •	 •-•	 •

- -.Art. 67 •	 • ;.

• O Conselho de Estado 6 responsavel por
sua gestão:	 ..•	 • -	 •	 .

Cada um do ' seus merniSros é ieSPOnSavel
pelos actos de sua administração. • 	 -

A lei regula 6.que di reseitO a essa re-
sponsabilidade.

(t.,""ontir.ita)

SCIENCIAS *LETTRAS E ARTES

.	 •
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Londres, por 1$ 	
Pariz, por traio» 	

	

Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York, por dolla.r

21 d., a 9) d/v.
333 a 398 rs., a 93 div.
491 a 493 rs., a93 d/v.
393 a 402 rs., a 3 d/v.
225 a 227 0/0, a 3 d/v.
2303 a 2$12)á vista.

O m wimento do dia foi poqueno; sobra Londres,
a 24 d., bancario„ 24 1/18 d.. contra banqueiro,
caixas matrizes, e a 24 3/16 d., particular.

Negociou-se algum papel haneario repassado
a 24 1/8 d.

Fundos publicos

MOVIMENTO DA DMA&

Apolices

20 apolices gemes de 1:0033..... 	 	 96703)
Acodes de bancos o companhias

50 acçÕes do Banco do Brazil 	
10 ditas idem 	

• 39 ditas idem 	
230 ditas do Constructor 	
70 ditas do Popular 	
30 ditas do Rural 	
22 ditas idem 	
20 ditas idem 	

40 ditas Comp. Minas S. Jeronpno
100 ditas idem 	
40 ditas Sorocabana 	 ..,....	 66

Debentures
21 Delas. da Cariou*.. 	

Latiras hypothecarias
6) Lettras do Banco Credito Real do

Brazil, papel
Metaes

%%manos : vendedores 	
Idem : campradires 	

OOTA.038 OFFICIAZO

2533030
253030
25330)3
440O

1103100
32¥00
320N00
3203)00

Goo3

21)3)00

834000

14970
95920

I I

II
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Cambio

Rio, 19 de fevereiro d3 1333
• O mercado esteve em baixa, adoptando os ban-
cos nacionaes a taxa da 24 d. sobre Londres, e as
equivalentes ei abra as outras praças, condições

. em que 89 conservaram os bancos estrangeiros.
Notou-se poa aa aniniails) e alguma falta de

latiras particulares, vigorando, officialmente, nos
bancos Nacional, Commercial, enumerei°, Indus-
trial, Lendo», English e Brasilianische as se-
guines taxas:

• Apolices•
Apolices geraes de	 9673000

Acedes de bancos e comp	:sitias
Banco do Brasil 	

, Dito Constructor 	
Dito Popular 	
Dito Rural 	
Comp. Minas S. Jeronymo., 	

'• Dita idem 	 	 • 	Dita Sorocabana, prolongamento 	
Debentures

• Comp. Carioca 	
Louras hypothecarias

• Banco Crelito Roal do Brazil, papel..

DIVIDENDO3 E JUROS ANNUNCIAD 5:4

Emprestimos

Estado de Natio Grosso, os juros de suas apo-
lima, no Banco do Commercio.

Estado de Minas Geraes, os juros das suas apo-
liou, no Banco Nacional do Brazil.

Estado do Paraná, os juros das suas apoliees,
no Banco do BrazII.

Estado do Rio Grande do Sul, os juros das suas
&policio, no Banco do Brasil.

Intendencia Municipal de S. Paulo, os juras do
semestre proximo findo, ao Banco Nacional do

• Brasil.

COMERCIO

• • 2533030
443500

11030))
32)3090

6iO30
63193

66$)30

210$000

85300)

Bancos
Brasil, o 720 dividendo, na razão de 103 por

acção integralisada, e $400 por acção da recente
emissão.

Commercial do Rio de Janeiro, o 47 0 dividendo
da 10) por acção integralisada e 23599 por acção
da ultima emissão.

Commercio, o 29° dividendo de 10$ par acção in-
twalisada e $700 por acção da recente emissão.

Commerciantes, na razão de $803 por acção ou
12 • sobre capital realizado.

Credito Real do 13:azil, o coupon das suas lei-
iras hypothecarias, relativo ao semestre proximo
findo.

Constructor do Brasil, o 1 0 dividendo, na razão
de 80/o ao anno.

English Bank of Rio de Janeiro, o dividendo
na razão de 8 shillings por acção.

Industrial e Mercantil, o dividendo de 8$ por
acção integralisada e 55)3 par acção da nova
emissão.

Intermediario do Rio de Janeiro, o dividendo,
na razão de 12 % ao anuo, ou 3$ por acção.

Lavoura e Commercio, o 10 dividendo, na razão
de (2% ao anixo. ou 13120 por acção.

Mercantil dos Varegistas, o dividendo de 10 %
ou 73500 por acção.

Popular,o 30 dividendo na razão de 6$ por acção
integralisada e 23500 por acção da 2' serie.

Rural, o 72° dividendo na razão do 103 por
acção-

Agricola do Brasil, o 1 0 dividendo, de 1$803
por acção.

Auxiliar, o dividendo na razão de 10 0/0 pelas
antigas e 1$ pelas modernas acções.

Colonisador e Agricola, rua da Alfandega n. 15,
o 1° dividendo, na razão de $800 por aççao.

Commercial de S. Paulo, o 1° dividendo, na
razão de 3$ por acção, no Banco Commercial do
Rio de Janeiro.

Dei Ceedere, o 70 dividendo, da razão de 12$ e
mais um bonus de 33, equivalentes a 15 0/,) ao
anno.

Lavoura (S. Paulo), o 60 dividendo, na razão
de 10 */, ao anuo, ou 5$ por acção; no Banco
Dei Credora.

Mercantil de Santos, o 32° dividendo, na razão
de 103 por acção de ia emissão, 13519 dita de 211
emissão e $840 dita de 3' emissão; na sua agen-
cia no Rio de Janeiro.

Provincial de Minas Gerou, o 10 dividendo, na
razão de 8 0/0 ao anuo; na caixa filial, rua da
Alfandega n. 6.

Rio de Janeiro, o 1° dividendo de 1$ por acção.
Territorial e Mercantil de Minas,o 50 dividendo,

na razão de 15$ por acção integralisada e 13500
por acção da ultima emissão • além da séde, nas
caixas filiaes de Ouro Preto, S. José de Além
Parahyba e Rio de Janeiro.

Internacional do Brazil, em liquidação. 193670
por acção intogralisada e 5335 por acção com
50 •1„ realizados por final liquidação; no Banco
Nacional do Brami.

Provincial de S. Paulo, o 20 dividendo, na ra-
zão de 10 % ou 24125 por acção primitiva e $120
por acção da ultima emissão ; no Banco União do
Credito.

Companhias de carris
Jardim Botanico, rua da Alfandega n. 23, o

dividendo do trimestre findo, na razão de 4500
por acção.

S. Christovão, o 40* dividendo; relativo ao se-.	 .
mestre proximo lindo.

Villa Izabel, o coupon do semestre proximo fin-
do e bem assim o capital e juro dos 85 dobem-atires
cujos numeros indicou o sorteio effectuado em 27
de dezembro ultima; no Banco Industrial e Mer-
cantil.

Pernambuco, o 130 dividendo, na razão de 4) por
acção ; no Banco Colonisador e Agricola, rua da
Alfandega n. 15.

Urbanos, o 320 dividendo, relativo ao trimestre
proximo findo.

-Villa Isabel, o 390 dividendo na razão de 7$ por
acção, relativo ao semestre findo.

S. Paulo e Santo Amaro, o coupon vencido em
31 de dezembro proximo passado, na razão,de 8 °/,
ao anno.

Companhias de estradas de ferro
Maricá, rua do Hospicio n. 77, o juro do semes-

tre proximo findo, e bem assim o capital doa 16
debentures sorteados.

Sapucahy no English Bank of Rio de Janeiro
o ccripon n. 9 dos debentures emitsidos pela
Companhia E. F. Santa Isabel do Rio Preto (de

59 ao cambio de 25 d. ror 13) os quaes ficaram
a cargo daquella empresa.

União Valenciana, o juro de 7% dos debentures,
relativo ao semestre proximo findo, no escriptorio
dos Srs. DL A. Esteves & Filho, rua de Bragança
n. 29.

Carangola (ás quartas e sabbados ), o 10 rateio
do capital (inclusive o que se refere ás acções sub-
sidiarias) e a 290 prestação de juros, vencida em
3') de junho de 1889; no Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro.

Juiz de Fiara e Piáu, rua do conselheiro Saraiva
n. 18, os juros do semestre proximo findo dos de-
bentures da 1a e 2* series.

Oeste de Minas, o juro das acções da 2' e 3%
séries, relativo ao semestre proximo findo.

S. Paulo e Rio de Janeiro (desde 21 de janeiro),
o 350 dividendo, na razão de 9$ por acção : no es-
crip'orio da companhia, rua do General Camara
a. 46

Companhias dc seguros

Alliança, o 15° dividendo, na razão de 15% ao
ann,.

Argos Fluminense o 630 dividendo, na razão
de 253 por acção.

Atalaya, o 60 dividendo, na razão de 20% ao
anuo.

Confiança (desde 15 de janeiro) o 350 dividendo,
de 20 % ao anno, ou 2$ por acção.

Fidelidade, o 580 dividendo, na razão da 9$ por
acção.

Garantia, o 430 dividendo, na razão de 9$ por
acção.

Geral, o 7° dividendo, na razão de 4$ por
acção ou 40% ao anuo.

Integridade, o 340 dividendo, na rads-o de 10$
por acção.

Nova Permanente, o 920 dividendo na razão de
20% ao anuo.

U. C. dos Varegistas, o dividendo na razão de
33 por acção.

Vigilancia o 50 dividendo na razão de 15% ao
anno.

Indemnizadora, rua da Quitanda n. 119, o 20 di-
videndo, na razão de 15 0/, ao anuo.

Lealdade o 60 dividendo relativo ao semestre
lindo na razão da O/0 ao anuo on 1$ por acção.

• Companhias de tecidos

Carioca, o 70 dividendo, na razão de 12:$ por
acção.

Progresso Industrial do Brasil, na razão de
20 % ao anuo ou 13050 por acção, como determina
o art. 10 dos estatutos.

Rb*, rua do Costa n. 31 A, o 180 coupon.
S. Christovão, o 10 coupon, na razão de 84 por

debenture.
Brazileira de Fiação e Tecidos, rua do Hospicio

n. 57, o dividendo, na razão de 10 0/, ao anuo.
Confiança Industrial, rua de S. Pedro n. 18

(desde 21 de janeiro), 0 50 dividendo, na razão de
153 por acção, e o 20clito relativo ás acções da 2'
emissão, na razão de 6363), ou 15 % ao anuo.

Alliança , o 8° dividendo.
Brasil Industrial, rua Primeiro de Março n. 97

(do dia 4 em &ante), o dividendo correspondente
ao semestre findo, na razão de 6$ por acção.

S. Lauro, raa do Hospicio n. 21, 1° andar, o
80 dividendo, relativo ao trimestre lindo, sendo
73500 por acção integralisada, ou 15 v/0 ao anno
e 2315) ima as que só toem 43 °/, realizados, em
confiem-iodado da deliberação da assembléa de 27
de setembro proximo passado.

Ccropanhias de naregacclo

Espirito Santo e Caravanas, o dividendo rela-
tivo ao semestre lindo.

Brazileira, o 31 0 dividendo.
Nacional, o 20° dividendo, na razão de 12$ por

acção.
Transatlantica Brasileira, o juro de 7 olo ao

anuo sobre o capital realizado das acções.

Companhias diversas

Docas D. Pedro II, o coupon de 6$ do semestre
proximo findo, e bem assim o capital dos 45 de-
beniores, cujos numeros indicou o sorteio de 3 do
corrente, o zio dividendo, na razão de 33500 por

José Antonio de Araujo Filgueiras & Comp., o
7.0 coupon dos debentures da lo emissão.

Empresa de Obras Publicas do Brasil, rua do
Bospicio n. 6), o dividendo na razão de 20 % ao
anno.

Engenho Central de QuIssamã, os juros dos de-
bentures do soninho findo ; no Banco Nacional
do Brasil.

Industrio do Biribiry, o coupon do semestre
proximo findo, no Banco do Commercio.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo ao
semestre findo.

Industrial Guanabara, o 1 0 dividendo na razão
de 133 por acção, ou 30 °/, ao anno.

Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o 10
coupon, na razão de 8$ por debenture.

Nova Industrio, rua do General Camara n. 65,
o 10 dividendo.

Nova Companhia Commercio e Lavoura, o 3° di-
videndo, na razão de 8 % ao anno.

Progresso Maritimo, rua Primeiro de Março
n. 85, to andar, o 20 dividendo, na razão de 12%
ao anuo, relativo ao semestre proximo ando.

.T. Fernanda, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Illtancios e companhias
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Se-rviço Mairitimo,o dividendo do ultimo somes-
. tre. na razão de 7$ por acção.

	

União, o 1° dividendo.	 •	 •	 -
Caixa de Credito Commercial, o -dividendo na

razão de 180/o ao anno, ou 93' por acção.
Carruagens Flumineases,o dividenda relativo ao

semestre findo.
Elevador e Fabrica de Chumbo, - rua do Hospi-

cio n. 68, O 20 dividendo na razão de 8 o/o ao
anno,

Pastoril Mineira, rua da Candelaria n. 18, o
ao dividen do na razão de 0$ par acção.

Victoria (E. C. de Arroz), o juro dos seus de-
bentures e o capital dos cinco cujos numeras
foram indicados no sorteio do samastra findo ; no
Banco dó Brazil.

Formicida Capanama, os 19 delimitares cujos
numeros foram indicados na ultimo sorteio.-

Manufactura de Phosphoros de Segurança, o

10 coupon dé 3$500 ; nó Banca União do Credito.
Minas do Assuntai, o dividendo ou rateio do

liquido apurado.	 ''• I
Praça da Gloria, o 470 dividendo na razão de

2$100 por acção ; na rua dos Benedictinos n. 15.
Refinação de Assucar, rua do Rosario n. 75, o

dividendo na razão de de 8o/0 ao armo, .rela-
tivo aos quatro mexes decorridos do P de setem-
bro a 31 de dezembro de 1889.

'CHAMADAS DE CAPITAL
Acham-se annunciadas as seguintes : .
Companhia Nacional de Tecidos de Seda, a 13

prestação de 20 °te por acção. .
Compa.iihia Correto do Povo, a subscripção de

2.500 acções de 1003 cada uma e entrada de, 23$
,por acção:	 1

Cooperativa de Carvão, a subscripção de 4.0)0
acções de 503 cada uma.

Companhia Manufactureira Cruzeiro do Sul, a
2a prestação de 10 o/o, de 5 a 20 do corrente.

Companhia Manufactureira. de Rendas, 2 a en-
trada de 10% ou 20$ por acção; de 28 do corrente
a 5 de `março.

Companhia Fiação de Tecidos Corcovado, a 2a
prestação do capital, de 10% mi 203 por acção , de
1 a 10 de março	 • I

Companhia Fabril Brazileira, 4° entrada de
10 a/e ou 20$ par acção '• • de 1 a 10 de março.

Companhia refinação de assacar, a 4 a e Unhem
entrada, : na razão de 25 °/ 0 sobre o valor no-
minal de suas-acções' até 20.

Companhia Empreza Brazileira de Fabricação
de Gelo, 3a entrada de 20 °/ 0 ou 40$ por acção,
até 20.

Companhia Estrada de Ferro do Sapucahy unr•
entrada de 10 °/ 0 ou 203 por acção, até 28.

REUN1õES ANNUNCIADA S

em 	
C. Geral de Seguros, em
13. de S. Paulo, em 	 	 ...
B. Predial, ao meio-dia, em 	
C. Ferro Carril de, Casamby,ao meio-dia,

em 	 	 25
C. de S. Garantia, ao meio-dia, em 	 	 25
13. de Minas Geraes, ao meio-dia, em 	 	 25
C. Pastoril Mineira, ao meio-dia, em 	 .	 26
C. de Navega.çãa S. João da , Barra e Caiu-.

pos, ás 11 horas, em 	 e... ..... '......	 28
C. do S. Indemnizadora, ao . meio-cima,

em 	 . 	
C. de Carris Urbanos, ao meio-dia, em....
C. deServiço Maritirno, em 	
C. de S. U. C. daS Varegistas, ao maio-dia,

em	 -' ai a rç J	 10

Rendas liscaes
ALFANDáGA

Rendimento do dia 1 t 18 de feve-
reiro de 189) 	  	  3.026:397$164

E do dia	 ... 	 	 157:2665970
••

3 .183 : 6615/34
	  3.2IM:410379i..	 •

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 18 cio feve-

reiro de 1893. 	

	

E do dia 19 	  

638 :5133403
No mesmo pariodo de 1880	 	 511:4731.310

MESA DE RENDAS DO RIO DE _JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 18 de feve-
reiro de 1890 	 	 228:5573308

E do dia, 19 	 	 2:309e012

.	 •	 •1

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 18 de fevereiro
de 18a0 foram.:	 •	 •

Desde 1 do mez

Aguardente 	 	 12 pipas.
Arroz... '	 6)0 kilogs.
Algodão 	 • , ,	 35.987 »
Café 	 	 	  263.781 5.313.634
Carvão vegetal 	 	 17.5'31	 513.931
Couros S3CCJS e sal-.e ,gados 	 	 113.935
Feijão 	 	 9.053
Fumo 	 	 8.750 - 226.03)
Milho 	 	 - .	 20.115
Polvilho 	 ,	 '-'• .. -e - -• 93?
Queijos 	 	  1.0M	 69.533
Toucinho 	 	 . 1.419 ' - 60.736
Diversas .. 	 	 31.535	 515.328

•
CAFÉ

Telegramma expedida pela. Associação Commer-
ciai para Nova York em 19 de fevereiro de 1890,
de manhã.
Existencia total 	
Entradas nos dias 17 e 18 de fevereiro
Idem era Santos 	
Embarque para os Estados Unidos...
Idem para a Europa 	
Estado do mercado: firme.
Prezo: os mesmos.

Nos dias 17 e 18 foram embarcadas 17 , 831 saccas,
que tiveram" o seguinte destino
Estados Unidos 	

Diversos portos 	 	 1.400

15.724
Europa 	 	 757

—
Total 	 	 17.831

Embarques
,

J. W. Diana & Comp. (Nova York) 	 	 83?
Hard, Rand & Comp. (blern).. ... .. . 	  '1.353
Karl Vaiais Se Coreia. (Idam) 	  1.033
Levering & Comp. (Idem).., 	 	 853
Arbackle Brothers (Idem) 	  ' .1.361
P. Estoneigt (Bordeaux) 	
J. Bradshaw & Comp. (Idem) 	  ...'	

4
 20)

Edward Johnston St Comp. (Nova Oelaans) 1.333
James Mathew St Comp. (Haanburg,) 	 	 5'37

• — •
Iliot talento • do porto

Sahidas no dia 19

Porto Alegre e as:mias —parl. Rio Paraná, carnm.
1° tenente: Henrique F. Belhona, passags. ca-
pitão-tenente Emiti° de Miranda Ferreira Cam-
palio, Dr. João da C tuba Beltrão de Araujo

- Pereira, Ricardo Benedicto de Biaar e saa fa-
• mina, Dr. João Gurvello Cavalcanti, Napaleão

Ruy Paim, Ataualpa Vidigal, João José Cezar,
engenheiro Afanoso Carneiro de Oliveira Soares,

, Ernesto Manoel da Silva e sua familia. major
Philomeno José- da Cunha e sua familia, 'A ta-
liba Ferreira Pimentel Belleza e sua familia,

' D. Aurelia Gonçalves Bastos, Joarolin Bezerra
Cavalcanti, Rodolpho Sohn, 2° tenente João

e Baptista Figueiredo Junior, capitão João Leo-
cacifo Pereira de , Mello, capitão Manoel Pal-
meira - da Fontoura, Bernardo de Sant'Anna
Leite e saa. familia, Francisco Leite, Deocileeio
Pereira Octaviano Esselin e sua familia, ca-
pitão Line* de Oliveira Ramos, D. Etelvina
Valdez, Francisco Cardoso dos Santos e sua
fa.milia, D. Olyrapja de Manos e um irmão, Al-
Peado de Sampaio Silva, Dr, Traeano Saboia
Vindo de Madeiro, Guilherme da Silva, Dv.
Gaspar Rechstainer e sua familia, Carlos José

• Ranger, Dr. Candido Freire,D.Arnalia Gonçalves
Britas e uni neta,Da. Vicienta Machado, Gustavo
de Vasconeellos D. Demetrio Nunes Ribeiro
e sua familia, dustavo Bachkeuser, Dr. Trilho
de Lemos, cadete Pedro da Albaquerqua Porto
Garrar() e sua . mulher, o allemão Bernhara•

nl a i ti troes; çadatee,.19 praças do axercita,
cinco mallie paa e novo filhos, 17 paasagei"ros de
34 claeae, e 10 innnigrant's.

Villa Nova—pat. Viela Nova, 115 tons., -rn. Jose
G e imaei e eaudraele. eq. 6 c. varioa generos.

Caba Frio—vap. Ceres,. 17i3 tons., mu Domingos
Ribeiro Gannartlea. el. 10, e. v. 'g., passas.
José Porto Silva Poeelaa. 400 Lopaa Biberpo
Bastos, Antonio José Costa, Antonio pereira
Trindade, Emitia Pereira, e Amanela da Silva.

Porto Alegra e escalas—paq. ing. Üteaftfnee. coram:
C. Booth.	 -

Bortléos e escalas—paq. franc. cereal .
Minto", pasiage. Fawitino A. Vianna, Eportina
Alves, Estevão de Sonsa Barros, Manoel José de
Souza, Candido José Fernandes, Falia Torquato

de Oliveira, Manoel José de Soam Guimarães e
-."sua familia, Dr. Franklin Ferreira Sampaio, -
-Laia Augusto da Costa Braga, Antonio Joaquim
da Cota, Felippe , Nery Mandas de Carvallio,Joeé

•Maria Pereira Pinta, Victoriana Eleuterio. Ilo- -
.rizonta Brazileiro, Abel Teixeira Cardoso, Ma-
noel Jorge Moreira, 'De Florinaa • Moreira, An-
Maio Games da Silva Sanguinal, Luiz Ferreira
de Almeida, Domingos José Alves de Araujo,
Ruben Bentolila

'
 Antonio Teixeira. Guiarão',.,

Veridian,o Carvalho e sua- mulher; Fernandes
Pacheco Chaves, Dr. • Martinho Prado Júnior.;
Manoel Morteiro Diniz Junqueira, 03 franc.
Pierre Laan V; spalié,111elle.Jaa une 13artlié leau ré,
Ilsnri Faura, Viscondes de Geslin, Emanuel
Rufiar •' a russa Frida Alterreske; os • pariu-
gaezee Francisco José Ribeiro e seu primo, Ma...
noel Luiz do Castro, Francisco José de Mattos e
sua familia, Paidina Paulo Rodrigeree, António'
Pacleco, Ayras Augusto dos Santos, Felicitlade
Perpetua Navi-er, Francisco Alexandre Botelho,
José Marque3 da Silva, José Coelho Gomes,Rosa
Can lida- Ferreira, José An toa ,Maria das .
Do-es, Manoel Candido G ispar,Thereza de San ta
Barbara Netto e sua filha, José Augusto da
Sdva, Francisco Coelho Mello, Jou.; alaria S.
dos Santo',, Manoel' José Oliveira Antonio 	 :
nandes Panos,. Francisco Machado Oliveira,
João Pereira de Souza, José Martina Tavares,
José Soara. Oliveira, José da . Silva Netto e
sua familia; osaitalianoa Alber;co Guiseppe,
Sag,giato Luigi, mais 36 de 3° classe e . 133 em
transito.	 '•••" •	 • '

Nova 0	 ing,....Niasniyt.h. comm.T.ll 

Sahidas no dia 19
•.

Victoria e escalas, 2 ds. e 22 hs. de Itapernerim
Paq. Araruama, corem. Manoel ^ José LOu-

ranm ; passags. monsenhor Amorim,' Antonio
da Silva Guarida D. 'misa Martins e um filho
manar, Antonio Gonçalves 'Junior, ,Aureliano
Bailo de Amorim, José Bailo de Amorim, J.sé
Lauranço Gomes o mais 13 italianos... 	 -

Imbetiba, 10 lis. — Vapor Barda de S. ,Diogo, 590

20
Liverpaol, «Lasse,11». 	  	  20
Portos do Sul, «Chatarn» 	  23
Hamburgo, por Lisboa e Perna.mbaco, «Per-

na inhaeo» 	 	 	  ...... 30
Valparaisa, por Montevideo, aBritannia». . . 20
Lisboa e Cardéus, pela Bahia e Pernambace,
• «Portugal» 	
Rio cio, Prata, eProvence» . 	
Havve, por Lisboa, Pernambuco e Bahia,

*Villa de Rosario». . . 	  .
Ma paelha, Ganova o Napolea, «Bourgoanea.
Rio da prata «Tomar». . , . 	 „	 .

• •	 V:a¡lores
«Celiaa, ,	 ,	 . . . 	 •

Livargoal e Bordéus, pela Bahia, Parnambnco
e Lisboa, «Olinda» . 	

Portos do Norte, «Mandos» (10 hs
Nova Votar, allipparchus» 	
Neva York, pela Bahia, Pernambuco, -Pará,

Barbadas e S. Thomaz, «Alliançaw' (10 hs.)
Liver pool e Bo a.déria; pela Bahia, Pernambuco,

e leistioa, al3aitanuia» . 	 .	 .
Santos, aliolstein» 	
Inabatiaa, aPartiallyba» (4 hs.). 	
RIO da Prata «Portugal» 	
Marselha, Canova e Napolei, aProvenoe».	 23 .
Santos, a lla iireognea.	 .	 . ... 	  24
Bparaan, pala Balda, Lisboa' o Antaerpia,

alla.nnover» (10 hs,) 	 . 	 '	 . • 21
So u thara pto m, pela Bahla,Pernaanbuco e Lisa' • .

boa, gTarnar» 	

C. Melhoramentos 'Urbanos de Nitheroy,
ao meio-dia, em....	 ' 	 \ 2)

C. Cordoalha, • á 1 hora, em  -	 22
13. Cominercial de S. Paulo, ao meio-dia,

....
••

22
22
23
24

28
23
28

No mesmo per iodo de 1889

63):312$95f;
49:235$454

230 ;866$323

»

.•

Yè	 •

)1,

151.030
12.009
11.000
16.00)

toas., CJIT1M. 1° toneuta MaCiel Junior, eq..24a
c. v. g. a Compinhia. Estrada de Ferro Ma-
calié & Campis '• passags. Rodolpho João Ri-
beiro, Heitor José Ribeiro, Pedro Antonia,

•Manoel Antonio, João José, Maria José, . Jorge,
Elias Jorge, Ernestu Fuger, João José Vieyra
Borges e Luiza Antonia.	 -

Rio da Prata, ,3 ds. de.Montevidéo — Paq. franc.
13,.e;il, comi. Minier ; passags. Dr. Tiiimateo
Netto, Dr. Bricio Filho, Dr. Pereira Netta, -

• Antonio Joarpim de Andrade Leite
' 

03 orien-
taes Juan PeyzaMole,Luiz Koch, os italianos Pe -
Deanisio, Pedro, José, Faustino, Delacque, Eva-
sio, Artura e Giavanni; mais 10 de 3a classe e
133 em transito.

Aracaju, 11 ds. — Pai. ing. Gitdram, 228 baru:,
m.T.II. Ilad, eq. 8, c. assucar e algodão á' João -

• José dos Reis & Comp. 	 .
Maceió,. 12 ds. —Bane. norueg. Sigrid, 254 tons.,

m. S. Svedwen, ea. 8. c. assacar e algodão a
Gross & Comp.

Cardiff, 59 ds. — Barc. ing. Iliglaands, 224
tons., m. R. Power, *q. 17,c. carvão a Royal
Man, -	 •

.	 •
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DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro (18903.

SOCIEDADES ANONYMAS
Reanão da wasenablia geral extraordlaarla

da Companhia lffilIMIMetartira Linha NA.
trena
ACTA DA Ca REUNIÃO DE ACCIONISTAS DA

COMPANHIA

Terceira convocaçao
Aos 4 dias do mas de fevereiro de 1890,

achando-se reunidos no escriptorio da compa-
nhia á rua da Caudelaria n. 46, os Srs. Drs.
João Vieira 13arcellos, Bernardo Xavier Re-
belo de Faria, ViS30I1C10 da Cruz Alta, Julio
Bancalari, major Antonio Candido Salazar,
Frederico Guilherme Lindscheid, Francisco
Domingos Gontijo, Manoel Ferreira da Rocha,
e por procuração: de Sebastião Pinho, Fran-
cisco de Paula R. Azevedo, do Dr. Augusto
Casar Padua Fleury o Exm.Visconde da Cruz
Alta, do Dr. Carlos Augusta de Oliveira Fi-
gueiredo, o Dr. João Vieira Barcellos e do
Dr. Gabriel José Pereira Bastos, Julio Banca-
lar, ao todo 12 accionistas, representando
580 acções com 116 votos, o Sr. presidente da
directoria abre a sessão ao meio-dia e pede
aos Srs. accionistas para nomearem o presi-
dente da assembléa.

E' acelamado o Sr. Francisco de Paula R.
Azevedo, representante do Sr. Sebastião Pi-
nho, o qual toma assento, e convida para se-
cretarios os Srs. Dr. João Vieira Barcellos e
Julio Bancalari.

O 1 0 secretario lá a acta da ultima sessão,
sendo em seguida approvada.

O Sr. presidente da assembléia declara que,
em virtude dos annuncios da 3a convocação
publicados no Jornal do Commercio, e da d 3-
claração nelles feita e por cartas dirigidas
aos Srs. accionistas motivando a reunião de
taccOrdo com o que a lei das sociedades ano-
nymas estabelece a respeito, a assembléa po-
dia funecionar com qualquer numero de accio-
nistas e uma vez constitu ida passava a tratar
dos assumptos que se ligam á presente
sessão.

A directoria, pelo seu presidente, manda á
mesa uma exposição acerca da companhia,
uma proposta e o parecer do conselho fiscal,
sendo tudo lido pelo 1 0 secretario e consta do
seguinte :

Parecer do conselho fiscal
Os abaixos assignados membros do conselho

fiscal da Companhia Manufactureira Linha
Estrela são de parecer que a proposta da di-
rectoria sobre o augmento do capital, seja
amoita, visto como se dá a hypothese estabe-
lecida no art. 40, 2* e 31 partes da lei das so-
ciedades anonym as.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1890.—
Francisco Martins Esteou.-- Antonio ~lido
Salarar.—Manoel Ferreira da Rocha:

Proposta da directoria
Moditleaçã,o dos estatutos da cainpanhia.
Art. 1. 0 Accrescente-se depois das pala-

vras—chrochet, cordas,— tecidos.
Art. 3. 0 Susbstituido pelo seguinte :
O capital da sociedade passará a ser de

600:000$, dividida em 3.000 acções de 200$
cada uma, e do seguinte modo:

1.000 acções de 203$ já emittldas e iate-
gralisadas.

2.000 ditas, tambem de 201 a irnittir.
Art. 40 e 8.0 Ficam eliminados, sendo do

80 a 1° parte, subsistindo a 2.°
Art. 12. Substituido pelo seguinte:
Todos os accionistas poderão fazer parte

da assembléia geral, porém só poderão vo-
tar ia que possuirem cinco ou mais acções.

Fica estipulado que cada grupo completo
de cinco acções dará direito a um voto.

Art. 13. Os accionistas poderão ser repre-
sentados por procuradores, legalmente consti-
tuidos, os suaes tomarão parte nas delibera-
eões e votações com as restricsões do arti-

Art. 16. Reduza-se o prazo da convocação
a 15 dias-o mais como esta.

Art. nono (O numero que lhe competir:)
A directoria fica autorisada a levantar um

emprestimo par meio de debenturos até a
somara de 250:000$, conforme o que for exi-
gido pelo desenvolvimento das operações da
companhia, o para tal fim invistida de todos
os poderes para o acto, inclusive 03 de trans-
igir, dar bens á hypotheca, assignar as res-
pectivas escripturas e o mais que for luto,-
rente á operação do emprestimo.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1890. —
Visconde da Cruz Alta.— Bernardo Xavier
l?ebello de Faria.—Francisco Domingos Gon-
tijo.

Terminada a leitura, o Sr. presidente põe
em discussão tanto o parecer do conselho fiscal
como a proposta, observando que si os Srs.
accionistas preferirem discutir por artigos, o
fará, do contrario englobadamente.

Posta em discussão em 1 . togar a proposta
decidiu-se que fosse por artigos.

Quanto ao primeiro, approvado unanime-
mente.

Ao 30 idem idem, a substituição.
Aos 40 e 80 idem, a eliminação, menos a 2°

parte do artigo 80.
Quanto ao 120, pediu a palavra o Sr. Gontijo,.

o qual impugnou, fazendo varias considera-
çOas a respeito, declarando que votava contra.
Paliaram em seguida os Srs. Visconde da
Cruz Alta, Dr. Bernardo Xavier Rebello de
Faria, Azevedo, Salazar e Bancalari, de-
monstrando as vantagens que resultam desta
reforma. Conclu ido o debate o Sr. presidente
põe a votos, sendo o artigo approvado por
maioria.

Quanto ao 130, approvado unanimemente.
Qnanto 149, idem.
Quanto ao artigo novo com numero que

lhe competir,para autorização do emprestimo,
approvado por unanimidade.

O Sr. presidenta, á vista da votação dá
por approvada a proposta ; pondo a votos o
parecer do conselho fiscal tambem 6 appro-
vado. Convida em seguida o Sr. 1 0 secretario
a °ocupar a tua cadeira, o que feito, passa a
ler a seguinte proposta:

O art. 31 dos estatutos será substituido
por outro nos seguintes termos :

Quando os lucros liquides das operações de
cada semestre, depois das deduções a que se
referem os arts. 27 e 29, excederem do 15 04,
do capital realizado, a assembler', geral deli-
berará se deve remunerar os incorporadores,
e qual a quota dos mesmos lucros liquidos que
lhes tocara em remuneração de seus serviços.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de l80.—
Por procuração de Sebastião Pinho, Francisco
de Paula R. Azevedo.

de cada acção, está sobre a mesa a lista dos
subscriptores e tomadas todas as novas acções,
o o competente recibo de deposito.

Que nestas circuinstancias, achando-se pra-
henchida.s as formalidades legaes e satisfeito
o fim da presente reunião pedia aos Srs. accio-
nistis o tempo necessario para ser lavrada a
acta.

Levanta a SeSSII0 por um quarto de hora.
Reaberta a sessão, o 1 0 secretario passa.a

ler a presente acta, e não havendo quem fi-
zesse observação quanto á relacção, foi posta
a votos e unanimemente approvada.

Levanta-se a sessão as 3 1/2 horas da tarde,
e eu 20 secretario que a escrevi e assigno.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de I890.•
Francisco de Paula R. de Azevedo, presidente
da assernblea.—Joao Vieira Barcellos, 1 0 se-
cretario . —Julio Bancalari, 20 secretario.

ESTATUTOS DA COMPANHIA MANUFACTUREIRA
LINHA ESTRELLA, MODIFICADOS CONFORME
AS ALTERAÇOES APPROVADAS EM ASSEMBLÉA
GERAL DOS ACCIONISTAS, DE 4 DE FEVEREIRO
DE 1890

Da sociedade e seus fins

Art. 1. 0 Fica nesta data constituida
praça do Rio de Janeiro uma sociedade ano-
nyma, de conformidade com a lei n. 3150, de
4 do novembro de 1882, denominada — Com-
panhia Manufactureira Linha Estrela.

Tem por fim a fabricação de linhas de cos-
turas as mais aperfeiçoadas, linhas para cro-
chet, cordas, tecidos o outros artigos con-
generes, em fabrica que se vai construir na
Serra da Estreita, á margem da Estrada de
Ferro Principc do Grão-Pará.

Art. 2. • A sede da companhia é na cidade
do Rio de Janeiro; sua duração será de 30
annos, contados da data da approvação dos
primitivos estatutos (27 de agosto de 1888) e
não poderá ser dissolvida antes do prazo
fixado sem que concorram as circurnstancias
Previstas no art . 17 e seus paragraphos,
mencionada lei do 4 de novembro de 1882.

Do capital social
Art. 3. 0 O capital da sociedade será de

600:000$, dividido em 3.000 acções de 200$
cada uma, e do seguinte modo: 1.000 acções
de 200$já emittidas e integralizadas.

2.000 ditas do valor nominal de 200$ por
integralizar.

Das acções e accionistas
Art. 4.0 A acção conterá todos os dizeres

prescriptos no art. 16 do decreto n. 8821 de
30 de dezembro de 1882, e será nominativa
com a rubrica da directoria.

Art. 5.0 A acção é indivisivel, não sendo
reconhecido pela direetoria sinão um provia-
tario por cada uma acção, e só poderá ser
transferida dopais de realizado o quinto do
seu valor nominal.

Art. 6.0 As transferencias de acções serão
Peitas em registros espeeiaea da companhia,
por termo as.signado pelos contractantes ou
seus procuradores legaes.

Art. 7.0 Ao accionista que não realizar o
pagamento de qualquer chamada, findo o
prazo marcado, poderá a directoria comminar
a pena de commisso, sem direito a reciamaelo
algama da parte do accionista que nella in-
correr, perdendo todas as entradas já reali-
zadas em beneficio da sociedade, as quaes
serão accumuladas desde logo ao fundo de
reserva.

Art. 8.0 As acções declaradas em eommisso
poderão ser substitindas por outras e em:tti-
das acto continuo pela directoria.

Da assemblda geral
Art. 9.0 A assambléa geral seria constitnida,

pelos accionistas inscriptos nos livros da com-
panhia um mas ant as da reunião, tendo legar
na sele da sociedade, em lagar e hora desi-
gnados pela directoria.

Art. 10. As assembléas geraes serão orai-
narias e extraordinarias. As reuniões ordina.-
rias se effectuarão uma vez por atino, no
mez de agosto, com aviso prévio por annun-
cios 15 dias antes, e considerar-se-hão consti-

g- o antecedente. 03 accionistas
er representados por accionistas.

só poderão

Posto em discussão o artigo substitutivo,
pede a palavra o Sr. Dr. Rebelo, e na quali-
dade de incorporador da companhia pondera
que o art. 31 dos estatutos constitue um di-
reito privado, porquanto desistiu dos benefi-
Cios que a elle pertencia (bem como o Dr. Pei-
xoto fazendo o mesmo) tinhamambos feito
jus a uma retribuição pelos beneficlos cedidos
á empraza. Que esse direito foi reconhecido
pela primeira assembléa que instalou a Com-
panhia, e lhe parecia que a actual carecia de
poderes para annular o acto fazendo tal ex-
hautoração. Que s.ela sua parte só, e para
não mostrar insistencia, não poria duvida em
=altar o substitutivo, mas era procurador
de seu °Alega, como incorporador, que se acha
ausente, por isso votava contra a emenda.

Pede a palavra o Sr. Azevedo, e impugna
o artigo dos estatutos. Faz judiciosas consi-
derações e sustenta a emenda. Retomando a
palavra o Sr. Dr. Rebello, diz que, para não
prolongar mais o debata, propõe a eliminação
completa do artigo. Postas a votos as duas
propostas, foi =cita a eliminação por unani-
midade, e rejeitada a e:nenda.

Voltando o Sr. presidente para sua cadeira,
s 

Art. 14. As assembléas eraes 'diz que, exigindo a lei das socodadsa anony-g
dinarias, como extraordinarias sekio

tanto or-
 presidi- mas no art. 40 e seus paragraphoe, que para

das por accionista que será eleito por aula- ser capital legalmente constituido é substan-
mação. Ao presidente compete a nomeação j ciai que as =no estejam subscriptas e bem

dos secretario.	 ass:m depositado em dinheiro 10 0/0 do valor
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tuidas, achando-se presentes accionistas que
representem a quarta parto do capital social.

A -reunião tem por fim a leitura do parecer
do conselho tiscal,--exame, discussão e delibe-
ração sobre o. inventario, balanço e contas
annuaos, apresentadas pala direct,oria em re-

•lat orlo.
• Art. 11. Todos os accionistas poderão fa-
zer parte da assémbléa geral, porém só po-
derão, votar os que possuirem cinco ou mais
acções.	 .	 1

Fica estipulado que cada grupo completo
de ciaco acções dará direito a um voto.

Art. 12. Os accionistas poderão ser repre-
sentados por procuradores legalmente consti=
tuidos, os qua,es tomarão parte i nas delibera-
ções e votações, com as restricções do artigo
antecedente.	 I

Os accionistas só poderão ser representados
, por accionistas.	 •	 .

Art. 13. As assembléas geraes tanto or-
inflarias, como extracirdinarras serão presi-
didas por accionista que será eleito por ac-
clamaçao.	 • • i

Ao presidente compete a nomeação dos se-
cretarios.

'Art. 14. Os accionistas que constituirem
as assembléas geraes assignarão seus nomes
em um livro de presença e declararão o nu-
mero do acções que possuirem: outro tanto
farão os procuradores que representarem ter-
ceiros, OS quaes deixarão para o archivo
cial Os respectivos titules do mandato.

Art. 15. As reuniões das assembléas ge-
raes extraordinarias serão annunciadas com
uma antecedencia'do 15 dias pelo menos, po-
dendo, si assim o entender a directoria de ac-
côrdo com o conselho fiscal, modificar aquilo
prazo, sobretudo si for para negocio urgente.

Art. 16. Quanto irá assembléas germe ex-
traordinarias regular-se-ha, no que lhe for
relativo, o mesmo gine nas ordinarias, sendo
que, é inadmissível tratar-sé de assumpto di-
verso da convocação. .

A qualquer accionista é licito, porém, apre-
sentar uma indicação • por escripto; que será
remettida á directoria para deliberar e tomar

.. em con,sileração.

Da directoria
. 0 Art. 17. A companhia será administrada

por tres directores eleitos em assembléa geral
• os quaes servirão pelo tempo de quatro anneS

podendo ser reeleitos findo o mandato. Dentre
os directores um será eleito presidente, outro
thesoureiro, qu 3 exercerá as funcções de secre-
tario o outro administrador da fabrica. 	 -

A votação para os referidos cargos será por
escrutinio secreto.	 .	 •

Cada membro da directoria perceberá, a ti-
tulo de gratificação, corno subsidio, a, quantia
de 4:000$, que começará desde que se anca-.
tem os trabalos da construcção da fabrica. A
gratificação é animal'.

Art. 18. Fica expressamente declarado que
não poderão o directores entrar em exercicio
sem que previamente garantam a reponsabi-
lidado de sua. gestão com uma caução de
50 acções da companhia, lavrando-se pura o
meado fim osiaecessarios termos nos registros
da sociedade.

Art. 19. Não poderá ser eleito director,
nem membro do conselho fiscal o accionista
que for empregado da companhia, salvo si
resignar o cargo, e bem assim o que tiver for-
necimentos, temporario ou fixo, e o que for

• empreiteiro de obras da companhia.
Art. 20. A' directoria compete:
1. 0 Dirigir, transigir, e administrar tolos

os negocias da companhia.
• 2,0 Fixar a época e a importancia das en-

tradas dos accionistas.
3. 0 Realizar, a compra da mataria prima e

tcdos os demais artigos que forem necessarios
ao fabrico e custeio do escriptorio o da fabrica,
mt chinismos e sobresalentes.

4. 0 Determinar o numero, categorias, feno-
ções e ordenados dos empregados, nomeal-os,
Anspendel-os e demittil-os.

5, 0 Convocar as assembléas gemes ordina-
rios e extraordinarias, prestando ás mesmas,
bem como aos ficaes da companhia os esclare-
cimen'es nnessar:cs e franqueando a estes os•

livros da escripturação, papeis e documentos
de carteira, em época propria para os devidos
exames.	 .	 „.

6. 0 Tomar, sempre que seja necessário e
por maioria de votos, quaesquer deliberações
para o bom andamento dos negocios a seu
cargo, lavrando-se -actas de suas sessões em
livro especial da mesma directoria.: -•..•.

Devera ouvir o conselho fiscal unicamente
como effeito consultivo.	 • . •-• • .

7. 0 Prover, em bem da companhia em todos
os casos urgentes, e 'não 'previstos nestei es-
tatutos, tomando deliberação definitiva; ou-
vido o conselho fiscal..,	 •
• .8.° Nomear o gerente da fabrica,- (pie 6 en-.
tiçlade de confiança da mesma diretoria: • -

'9. 0 A actual directoria, como fundadora da
companhia fica investida de todos os poderes;
para transigir a fazer_ applicações dos fundes
necessarios á construcção do edificio da fa-
brica, -acquisição do local,' terrenos, macia-
nismos e tudo • quanto for necessarie a poder
o estabelecimento fui-lecionar.

;As obras serão por administração-ou em-
preitada ; a seu alvitre, e de harmonia com o
conselho fiscal. . • ,

Art. 21. A'directoria,em relação a.cada,
de seus membros, compete as seguinteà func
ções:

Ao presidente:	 • '
1. 0 Representar a companhia em toãos Os

actos judiciaes e extra-judiciaes ; 	 •
2.0 Presidir as sessões da directoria, Canvas

cando-a sempre que o serviço exigir e fiscali-
sar todos os actos da gestão social ; •

3.0 Fazer as convocações das assemblèas
geraes ordinarias e extraordinarias..»••-_-

Ao director thesoureiro, que exercerá as
funcções de secretario, cabe-lhe :

1.0 Substituir o presidente . em sus impedi-
:mentos ;• ' • • •

2.0 Redigir as actas, Oleies e:dem-ais pa-;'
Peis da companhia, ficando a seu cargo a di-
recção da 'escripturação da mesma ;

3•0 Promover ;a venda dos productos da
fabrica, quer na praça do Rio do Janeiro,
quer Ora della'."Para todos Os- os actos Com-
merciaes fica rior si só investido de .poderes
especiaes e illimitados para transigir,' podendo
vender, comprar,- firmar cOntractos, lottras
da terra, de cambio, receber e dar qtritação.
pagar, endossar letras em virtude de transac-
ções da companhia, ceder em favor de tercei-
ro.; o que fôr inherente ao gyro do negocio e
acceitar, quaesquer efeitos nas mesmas con-
dições;

4.° Depositar em bancos do inteiro credito
os dinheiros da companhia, firmar os cheques
para retirada do mesmo, quando seja preciso
as operações commerciaes ;
• 5•0 Ficando a seu cargo ,a escripturação,
cumpre-lhe a organização dos balanços e rala-
todos, com assistencia do director Adniinistra-
dor da fabrica,„ que assignarão conjuneta-
mente com o presidente da -directoria:-

Ao administrador da fabrica cabe
1. 0 Ter habilitações como profissional.
2. 0 A nomeação do pessoal technico da fa-

brica Com a approvação da directoria, menos
a prenda da mesma.

3. 0 Fiscalizai' todos os ramos do trabalho
fabril, examinando a proclucção e promovendo
todos os melhoramentos para a boa venda dos
productos fabricados.
• Economia , interna da fabrica, conservação
das machiam, substituição das mesmas e tudo
que fór inherente á parte technica.

4. 0 'Em caso de substituição de machinis-
mos e encommendas• para tal- fim, represen-
tará a directoria para deliberar. • 	 •

Art. 22. , Ao gerente da fabrica compete:
4. 0 Dirigir todo o serviço interno do . estabe-

lecimento fabril, , e tora para isso , as habilita-
ções necessarias corno industrial. 	 •

2. 0 Propór á.directoria tudo 'quanto julgar
util ao bom Andamento do serviu e da • em-
preza, cumprindo sempre suas ordens e deter-
minações.	 •,
- 3.° Ministrar á mesma todas as informaeões
que lhe forem exigidas, e detalhadamente
referentes à marcha mensal do movimento da

4. 0 Para o flui acima indicado fornecerá
urna synopse demonstrativa nos fins dos Me-
zes, a -qual conterá : producção consumo,
existencia de productos em ser, almoxarifado
o pessoal a sou cargo.	 , _

5. 0 Todos os direitos' de administração In-
terna, relativos' ao bom andamento e ordem
no serviço, emprego do medidas attinentes,
economia, desempenho e regularidade dos tra.-
bailios da fabrica. 	 1

Do conselho : fiscal ;

Art. 23. Na assembléa geral ordinaria, de
cada uma será eleito por escrutinio secreto e
maioria relativa de Votos um conselho fiscal e
supplentes, os quaes Se rVirão conforme a lei
podendo ser reeleitos.

Art. 24.- O conselho fisâl, corno corpo con-
sultivo, prestará sempre á directoria, (uma vez
convooado) os seus bons orneies para o re-
gular andamento da empreza. 	 •

Art. 25. O mandato dos fiscaes é sem re-tribuição.	 '	 • .	 !

Do fundo de reserva e dividendos,

'Art: 26. O fundo de reserva será constituído . •
com uma 'porcentagem de 5,,°/ sobre os lucro
liquides de cada semestree'é exclusivamento
destinado a • reparar as ;perdas sociaes, si as
houver., • : 	 '' , •.

Art. 27. Desde que :o fundo de reserva aci-•
ma indicado attingir• a - .150:_030$, cessará adeducção mareada no artigo antecedente.'

Art. 28. Além do funde de reserva de que
trata o art. 26, haverá outro tombem 'do 5 0/.
sobre os lucros liquides de cada semestre, este •
destinado privativamente para obras, concer-
tos, reparações nos editleios da fabrica, e bem
assim em concertos, reparações, -material,;
substituição de peças accessorias de machinas, .
como sobresalentes, etc. , 1 ., •

Art. 29. As despezas que se fizerem o. (lie
que trata o art. 28 serão deduzidas . semes-
tralmente deáte fundo especial.	 • •

'Art. 30. Os lucros liquidos, uma Vez feitas
as deduções prescriptas nos arts. 26 (3'28,
serão distribuidos pelos accionistas -nos mezos -•
do janeiro e jülho de -cada auno, e, si•na
divisão que for mareada pela directoria' resul-
tar qualquer diferença, as sobras serão accu-
muladas ao fundo do reserva. ; ; 	 •
• -Art. 31. Os dividendos não reclamados deu- •
tro do tempo de cinco annos, ainda que • per-
tonçani a menores, interdictos ou ausentes,
reverterão em beneficio da sociedade, sendo
esta condição acceita expressamente por todos
os accionistas sem direito a nenhuma recla-
macão.	 • ;

Art.' 32. 03 terrenos e a,gua, da . serra

••	 ; •	 ,
Direitos da companhia

da Estreita adquiridos .pelos .., incorporadores, -
da companhia Dr-, Bernardo Xavier Rebello ..•
de Faria e Dr. José Rodrígues peixota

' 
pelo.

prazo de 35 annos, conforme o despacho do
ministro da fazenda' de • 5 de março e con-
tracto' celebrado no ' contencioso em 'data de
23 do mesmo mez do anno de.1888, ficarão,,
pertencendo á. companhia, o perteneein, • ás,.
qual serão transferidos todos os direitos dee
posse declarados no referido contracto com ph -
governo imperial existente naquella, época,
onus e obrigações: 	 •

'Disposições
Art. 33. A directoria fica autorizado a le-vantar um emprestimo por meio de debentu-.res até ir somma, de 250:000$, conformo o que,

for exigido pelo desenvolvimentos das opera-
ções da companhia, e para tal fim investida., -de todos os poderes para o acto i nclusive cis;:, •de transigir, dar bens • it hypotheda, assignar.
a$ respectivas escripturas, o o mais, que for
inherento á operação do emprestirrio.

Art. 34: Ficam nesta data nomeados (27
de agosto de 1888), directores da companhia
no primeiro quatriennio os accionistas: presir
dente, Visconde da Cruz . Alta, director the-
soureiro, Dr. José 'Rodrigues Peixoto, e di-
rector, e administrador da fabrica, Dr. : Ber-
nardo Xavier Rebe,llo de Faria:

Rio 00 Janeiro, 4 de' fevereiro de 1890. •fabrica,



MARCAS REGISTRADAS

N. 1158
Walter Hiato & Comp., procuradores de ia°. Elliot & Comp, proprietario3 da ta-

brica sita na cidade de JOnkÕpin a., denominada Jimhõpinjs Westra 7'andstichsfa5rik, apre-
sentam á Junta Cornmercial da. Capital Federal pedindo pira ser registrada a nrirea
supra.Consiste esta marca em uma etiqueta de forma quadrangular, contendo em uru oval de
fando atnarello as palavras: Jó ihôinjs Wostra em CUM e Tan istichs fah ri/0 em baixo. No
cantro do oval o desenho de um pacote com o n. 20.000 e as letras: J. W. I'. e as palavras:
tetan ~vai och fosfor e tendo de cada lado dias me ldha-s, atravessando uma linha preta,
em uma fita de fundo preto lê-se as palavras: Sakerhets Taniseichor. Na parte inferior da
marca nota-se um desenho dos edifictos da fabrica.

Esta marca pódo variar em suas dimensões, caras e dispo iiçõast de cores o applica-se 1103
pacotes contendo as caixinhas dos ditos phosphoro3, devendo a dita marca ser registrada
nesta junta para garantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro, 12 de fevareiro de 1890.— Waker !lime 4: Comp.
Estava sediada com urna estampilha de 203 réis devidameate inutilisada.
Apresentada na Searetaria da, Junta Commereial da Capital da Republica dos. Estado.,

Unidos do Brasil ás 2 horas da tardo de 12 de fevereiro de [890.— Cemr de Oliveira.
Registrada sob n. 155 em virtude de despacho da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar 6$ de salto e 300 róis da taxa addicional de 5 o/..
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1890.— Casar de Oliveira.
Achava-se ao lado o granda salto da Juat Commereial da Capital da Republlea dos

Estados Unidos do Brazil, em alto relevo.
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N. 156

Walter Rime & Comp., procuradores de
Jac. Elliot & Comp., proprietarlos da fa-
brica sita na cidade de Janhópings, denomi-
nada —Jõnhopings Westra-Tandsticksfabrik,
apresentam á Junta Commercial da Capital
Federal pedindo para ser registrada, a
marca supra.

Consiste esta marca em urna etiqueta de
fórma quadrangular de cor amarella toda
cercada de linha duplt; em entrei nhas de
forma oval levai-se as palavras: Jõnhõpings
Westra na parte de cima ; TanaNtichspbrilt
na, de baixo ; na parte interna le au-se as pa-
lavras Paraffinerade por cima de uma figura
que representa um pacote com o namoro

20.000 e as letras W. T. e as palavras
utan sroafvel och fosfor, tendo de ~Ia lado
duas me talhas, na parte inferior as palavras
Saherhets-Tandstichor Tilada endast mot
dans plan.

Esta marca pode variar em suas dimen-
sões, abres e disposições de córos; applica-se
na face superior das caixinhas que eonteem
os productos, devendo a dita marca ser regis-
trada nesta junta para garantir a sua pro-
priedade.

Rio do Janeiro, 12 de fevereiro do 1890. —
Walter Mine & Comp.

Estava soltada com uma estampilha de 200
róis, devidamente inutilizada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil ás 2 horas da tarde de 12
de fevereiro de 1890. —Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 156 em virtude de des-
pacho da Junta Comtnercial em sessão de
hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de s3.110 e
300 réis de taxa addicional de 50/0.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1890.—
Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande salto da Junta
Commorcial da capital da Republica doa Es-
tados Unidos do Brasil em alto relevo.

N. 1.Z.1:"

Wal ter Rime & Comp., procuradores de
Jac. Etliot & Comp., proprietarios da fa-
brica sita na cidade de Jõnkõping, denomi-
nada JúnkOpings Westra Tiindsticksfabrik,
apresentam á Junta Commercial da capital
federal pedindo para serem registradas as
marcas supra.

Consistem estas marcas em duas etiquetas:
uma de cor azul e outra do cor amarella

'
 con-

tendo ambas as palavras —; JninhÕpingsWes-
Ira Tandstichspbrihs Paraffineeade Saher-
hets Tawlstichor. Por baixo uma figura que
representa um pacote com o numero 20.000
e as lettras W. T. e as palavras vtan
svafvel och fosfor e tendo de cada lado duas
medalhas, na parte inferior as palavras Re-
gistreradt Varumaehe.

Estas marcas podem variar em suas dimen-
sões, cores e disposições do cores e applica-
se a azul no fundo das caixinhas, na parte
exterior, a arnarella que cobre as cabeças dos
phosphoros dentro das caixinhas, devendo as
ditas marcas serem registradas nesta Junta
para garantirem a sua propriedade.

Rio de Janeiro 12 d3 fevereiro de 1890.—
Walter, Hime &,Conap.

Estava saldada com uma estampilha de 200
réis devidamento

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital da Ropublica dos Estados
Unidos do Brazil ás 2 horas da tarde de 12 de
fevereiro de 1890. —Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 157 em virtude de das-
preho da Junta Commercial em sessão da
hoje.

Pagou no l • exemplar 6$ de sello e 303 Mis
da taxa addicional de 5 (50.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1890.—Ce-
sar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande salto da Junta
~marcial da capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, em alto relevo.

	•

ANNUNCIOS
~premia Nacional

Acham-se à venda nesta repartição as se-
guintes abras:
Constituição Americana 	 	 $500

a	 Suissa 	 	 $500
*	 Argentina 	 .	 $500

Pacto de União Provisorio dos Esta-

	

dos Unidos da America Central... 	 $200
Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-

pressão) 	

PRIVILEGIOS

Juues GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-ae de obter privilegies no Brasil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 8$

por quatro mezes.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Mo de Janeiro.-- Imprensa Nacional.— 18 90

5#000


